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• iCaxias como politico-- - .i\.ií$ti'��f,t;Ü� ii., .��·H:\.\UE --

renome da Arnérrca .

Nele, porém, o senso polltlco
�l' não excedia era. tão grande
quanto o militar e disso deu

provas memorá....eis que mais

que outr-as en:üteN'm fi, SU::l. fi-

A rneinor interpretação de
Caxias roo é n que apresenta
como soldado, embora. seja o

protolipo de sua. classe e a

maior gicrta de nossas' armas ,

Nada lhe faltou nem na con­

cepção da guerra nem na exe­

cução para qualificá-lo como

um chefe' à altura dos de maior

gl1ra.

"Democracía '1ue
mesma não é Clemocracía"

o PO\'O urasíleírc é pacifista
por ínõoíe

'

e 'possue qualidades
polttrcas. hereladas de PortH-

, gal. em v'Í'tudc das quais ;:;6-

51
admite a \'lOlellCia quando ata-

'cada, :

I Foi pela" negociação que ccn,
, t quistaruos as nossas gram!<''''

I 'tmtalhas, as bat;;J.lha;; que tí:­

dundaram em aumento e segu­
rança do nosso territoriQ na­

cíonal ,

Mas a tendencía à. manuten­
�ilo da paz e aos labores paci ..
fícos não exclue a. virilidade
guerreíra, se não houver outra
forma política de gnrantír k

Ju�tiç.� .

.,

teme á

RIO, 22 (Meridional) - c_ O

coronel .l urael 'Magalhãe;;,
leader da UDN baiana, um

dos mais autorizados porta­
vazes do partrdo briga.deiris­
ta vem de conceder entrevis­

ta' aos "Díartos Assoclados",
Ln lcia lmen te acentuou o de­

putaüo baiano, flue lL :hqra,
J,resente exigz ],r\H1ên�'i:-l} por
q�Lle só asshIl, pr,"'!_'2tl1 3('1' -re­
dnzidos o:;; ai rit os. l1atlirâ.l?

t!
de sua fLção. .

E-(o fRguid!i. (lif\R� o rr, Ju­

J'!l.cí Mag-:1.lhi1efl 1]1If' o r,ro]-;11'­
ml'l da e'lco111f.i. ,d') ,um canili-­

dato a prcsiafmcia da Hepú­
hÚc:l l� .-11' im]lortan.cia Yi�(L1
pàJ',q. fllwlfJlIor democr,afia.
('-i'neial nUma Ilemoeracia in

(:ipi�lll� l'omo {, a b.ra,siÍ�fia.
Por i!':i:O fi ef;('olittl, ,"} um ,cí'Ln
di,},,-t0, cr,('oI'lHL

t:ONDE.fllI O GOVERNADOR paULISTA o
C R ITÉ R I o 00 CINDIDa 10 OMICO
Planos _bonitos quê não: 'se rea�aram IRIO, 25 (1reridional) - o -

a sucessão c estou um tanto de­

<:Clobop publica. em' grande cepcionado. 1s1;0 porque a f6;:-
'

manchéte, ocupando quasl' : to- mula Jobim por nós aceita, pre,
da a primeira página; uma en- eonísava um debate do proble­
trevtsts, do governador' Adilp,� ma por parte de todos os par­
mar de Barros, - destinada à tidos, colocados no mesmo ni­

grande repéreussão , Inícíaí- vel., Entretanto, os jornais'
fnente, afirmou o sr., _Á.dhernar acentúam que a. tendencia é no
de Barros: sentido de que 'as agremiações

, ,_ �:Estou seguindo c noti-' 40 ç>.hamado acôrdo interparti­
dário dos entendimentos sohre dário, feito em torno do àtual

governo e n.\io do futuro, fixem
certps pontos depois de ouví­
rem os demnis. Os partidos fo­
ra. da alian\:u celebrada. ha tem­
pos atraz, apenas colaborariam
com - contas e com impressões
em torno 'desses pontos. Deci­
diriam E':m,última. instimcia as

correntes 'do acôrdo. Orá, aeno

que, isso não 'está'cO!lÍonne com

o pensamento do grande bra�
sileiro, sr. Walter Jobim. Não

podemos, abandonar' sob pre­
texto

-

algum, o princípio de
:r-I�, ''<:5 (Meridional), - Cpn-.:_ IgU'aldade, que é um dos funda­

tiáu:.!m <l.J aeusações- "-�s 'autol i- mentos' da democracia, quer ::fi­
ti,ades uo lIünisté110 do Trabalhu, tre cidadãos quer entre grüpos
contra. a entrada de "lementos ou agr2mia�ões partidá.rias. >"

submersivos -e falsos t.éenicos en Após afinnar que ü governo
tre 'os deslocados de gúerra _que de São Paulo governa Bem apoiO
vem ao Brasil, ()�mü imipiantes, de outr-os partid(lfl, pib,ndo ínú�

e :eitam o ..�x'emplo' da fr;L�de dlO do seu r,0Ve1'llO,
chapeleirus jardineiJ'03 hot.eleiros
e i fundonárJoi1 de POU"ill' fipon-

NOVAS ACnS�çõES, DÓ
1\1. DO TRABALHO

em moéda corrente.

ESCOLHIDA
A NOVA DELEGAÇAO
BRASILEiRA A ({ONU)}

iras problemas que

:1e1' rm;olvidos pelas comissõef',

e não foram,
'

Acentuou os debates sobre (S

problemas nacionais perante o

povo e sob sua fiscalisação, Di:;­
se que o problema ela sucessão
foi precinitado, em pre)uízo (hiS

óbras públicas.
-

- ',E ainda fa1a-se em en-

TIIO. 25 CMel'i,":onal) - O
"C lobo" rC'I."3la hoje, em p'ri·
me ira mr,.o, que o presld2nte
Dutra acahn, de escolher 011

memh}'{ls da "cpl'osentação do curta]' mais os entendimentos,

B 'I'
PorQue·h.

raSl na próxima Assembléia Finalmente disse que os pai',
da O.i\'lJ. ° president� será o 51'. tídof( deveriam escolher um pro­
Ciro Freiras Vale e membros, grama comum e deixar cada
h'o D'A(Juino, João Cualber:to qual escolher o candidato,
Freire., Muniz Aragão, Souza «Democracia que teme a si

Gome;:, Gilherto Amado e, como mesma. não é democracia, O

asscssúr, o jOJ'nnli"trr B;l,rr:to, povo é que deve escolher SHI

Leite. ' d;f j fiador. )'

Conforme havíamos previsto.
reyestíram-s� de brilho incomum
as festas comemoratival' do "Dia

do SOlda,:,'J" ontem transcorrido,
nésta' cidade.

As solenidades - prõgramadaE,
compareceu 'grande número de

'Pessoas, numa confurtadóra de-,

roonstração de civism-o e ,do ln�
,

teress,e_ despertadiO pelas comemo

ra.çõe_s_. ,_,

Inicialmente, ria sé(i� -Cio ,'23,0
11.. L, t';!ve lugar a cerimonia de

:.J.pr�-s(Jntação da Bandeira aos

novos conscritos e conlprom;sso
dê tres novos on'eiais. FaloU; lo­
go depoifl, ,pronunciand::> lindo

discurso o sr. Osc:!,r Leitão, Juiz

de Direito da Comarca, qll� ioi

ouvido com gl'ant"c.,. intcr�sse,

sendo aplaudido com efusiio,

MISSA CAMPAL E DESFILE

" A Missa Campai.. ceJepra.d:l. no
'pátio da S: "Carlos Comes",
contou eom numerosa aRsiiltrn­

'�i:l, Foi acompanhadn. de cnnt j­

CO", pelos hluJlos do C'ol&gío San

ti} AntoniO, tendo falado, por fim

() R2Vll10. Vigál?io da. Pft.l"óquia
Seguiu-sc o desfile do Bata­

lhiío pela Rua 15 (l� Novcmhro,

SESS,," CIVICA
'

O ponlo allo d[L'1 comemora­

\cões rEsidiu na Bcp�fLO cívica"

_, "�ue fle r"a.]iz..-m ii nOoltc, no teá­

�1llIl -h'o da S, "Carlos omel', pre­

sidida pelo sr: Oscar Leitão,

Um':L :l!'sistcncía r1:;:11h'1"l:n1." ';:\11-
i,osa cOTaparer.eu ao local, :1pla,u­

dindo com t�ntllsia!lm{) O� ol'ud:.­
l�€S,. que di�cOl'l'er'3.n1 Eobre a :n�

gura imorredoura de Duque de

Ca."das e da significação da l',.tta.

Foram, os seguintes os oradores:

srs. Federico Carlos AUende,
AcbiÚes Balsiní, lIerbert Georg,
srta, Alga Barreto, aspirante
Milton Fonseca e Cap. Rui E,

de Menezes, respectivamente �rn

nomé' das cíasses conservadori..s
do povo de Blumenau, Camara e

Pr,efeitur.:o\ Municipal, dã mulher

'brasileira; da.- >4.ssoci�ã.ll,: d08�
Combatentes c do 23,0 R. l.

dos oradox:es. soro

Ca'P. Ru_i E. de .Mene.z�< depois,
discorrer brilhailtílmente 'sobre n

personalidade do Patrono de

Exé�eito, disse em certo trecho

do seu disc,urso,
_ Caxias foi o homem pIe­

destina(�,!O, de cuja espada o Im­

pério se, serviu para vencer as

revoluções que ameaçaram desa­

gregar o Brasll".

Lógo depois (> sr_ Osear' L�i-'
tão deu a sesRão por encerrada,
p_pos_ brcves' llalavrn..s, send{), en­
,ão, fniciada. "I!. _UltÚl;a .parte do
programa. ou 8�j(l o baile de en­

cm'T'llmento daq, comemorações"
a�nda na s. uÇarlos Gomes", Cll1

seu salão de festa�.

dos candldafos, ,é uma
-

d !)lf:
beração gnLYe para' os parti ..
rios, pois cada' candídato de-

"C apresentar n, cerl;ctlj. de :
uma boa receptfvldade popu­
lar, porque o PO\;O, em últ.i­
um instância, é quem ...'ai ell­
colher.
A esta altura procura (IH.r

no repor-ter uma ideia do nue

é o j)1'oblem�� da el1cvlha. ioi,:
llm paralelo poro o problp. ..
má individuaI, cotidiano, dE'

nn,ssar: dellbera(}ÕN1, 'lu:i.ndo
t ('mos de ($colhcr as nossas

rnnls simples lltllídn,dCR. Um
problema que IJ. cal.�eirinh�­

,cm: tr;es'

l)a�a.s t�.l.Ch�b(\ '. _' ,"

]TI �ontiÍ1uou afirmand,?, cn,
'

C \fl'J� l'errn� ri

Colonizac:ão, ...-irá' fi. 'Blumenaü,
.IlfL pró.�ima - qt.iIU't.'1.-fciril, o !'IC.
Leoberto ' Le3l,: Secretário da

. '

Feri<las. ERpinlulS. ,1Us,ueha!l.
;_-.!._ ,1Jk,pr:is�, 'nêtim�tls�o

Elixir de
Grande Depurativo do Sangue

Poderá
gf)erra na

,t

Ui"atura
com a. plurundade part idar+a
nenhum partido é capaz de

po I' si, obte r umu vh.or io.

candid

que oempltl'á a:
atenção dos. visitn.ntes e dos'
membros da Comissão dos Fc",-, com' a presença.

tejos relaGjo�a-se com (j empre,," E'ítantes,

Umo de maquinas ,para alerl'a.l' Essa reunião deyer<Í. s", 1'Cn.­

o ten'eno exísrente aos fundos' lizar na sala de sessões da Cn­

da Colegio Santo Antonio e Tea-\ mai'a 'Municipal, na tarde ele

tro "Carlos Gom-:;s", onde seriio quarta-feira proxima,

eleitoral que nssegu t-e urna

mai\)l'ia. estave! no poder, O

que se propõe te o runcíona­

mento do ststerrrn de alianças
ou coa.lisõcs ísto como, uma

detrrrntnnnte da Legi,;l:v;i'LD
Eleitoral qUrl adotou o SÍ:';tc-

ma, ('t)lTIO n�, iorçaR meewi­

I'a�, A ,':fÍP-uldade rf'Híde em �
�
v

ren<;ôes In(';:peradag fi,,!) gru- ii
E

pOR soei:1.i� p do;; illdi\'idao;�. l(
QUfl.lldo se' h\li'cn, um f'a.ndi- l
datoc é preciso enf'n.I:!11' :t li"c- ;
percussao _quI'. esse liame re- !
rá nas diferente:,; partido3 e t
p�rarit.; esÍL ópiiliáo flut.uante' i
(lHe- não lwrtpnc" n 1H,'-h-urn �

- (CoRl,llul na S0gil,i1dr. Pá.g.) \

que !;fi,o nll,il.o' mn.I,; difi""is

t'b ('on! rolar por C3.U�fl, d!!."

.' Ora, Caxias, vencedor de nu-

I morosas batalhas, teve os seus

I ' a ii
mníorcs triunfos pacificando os

\. espíritos, �esse partícular nin­
,,,uem trabalhou mais pela. uni-

I dade nacional, fundada na com­

I preensão e no amor das provín-

ll.'i:1S
umas pelas outras e na

conciliação de todas com o po-

I der central.I Esse grande soldado não

:1:1.lnava a guerra. Considerava-a

uma conttngencla cruel para, ')S

povos.
Sendo o primeiro dos grandes

soldados brasileiros e tendo ti­
tulos' insuperaveis como tal li
e.tl'rna reverencia. da pátria, não'
h!l dúvirla quI' o genio politico
(i. a prin!�ipal fonte de sua

gin:ri!l.

:_-"':.''I';:'� '--------::-

rro�orfO' Dome do . sr, Dias Fortes
em su�stitni�ãO ao �o sr. N. Damos

Não haver>á
.1l1Ocra.cia o espetaculo de um

candidato. tanto mais quan­
do se trata do. suprema in­
vestura da Nacâc. E Isto 1)01'

quc iI. politica é arte;- e arte

difícil. A solueão d'� um pro­
hlema politico demandn

, pois
exper-Iencla, capacída.ee e per
tinida, 11:' tiio difícil f[ur. o

EFtac!o Novo procu rou reso 1-

\',-ln, n:L Carta de 1037, dil­

i?rmlnn.ndo a t<impl"s indiNI.­

ção pr.!o prc:õlrlent.e do SP.ll

r-mhnt.lIl1to.

A,rliantl', entrando n:1. ::maIl­

se da slblaçiio pn.ru ti. l'\l('",;­

sho presidencial em p{?r.'-ip?ct i
'\':1" dli'se o coronel JUflli'í Ma

galnãcs, que 'nãó haverá �!J.n­
lCdatura llnica.. Salleniou (jU'l

, nem, serIa ,", I>,os;sIvel oble-��,
Cnntinu'óti' expondo seu !laU­
to de

.;ino .de Uma rõrma mais ampla,
alem (,� outl:os pontos que abran

i;em e".sa, coperação as -sugestões
l.presenb':das' pelo' sr, Leoberto

Ler,!, ,i:í. noticia,'0.s por e�t,3 'jor-

--- l�_!!!.·-

�_.aret.:.e US fUl1rf!l.rnento
3. qll�t j_� D!''!:;.!Uen.te,
Dutra, por ocasIão tl� suu.. "I;isita,
ao Esiados TTnid'Jfi, t�!lh3. COll­

yjdado o
.

cardeal Spt:ll!llan p3..!'U
vir ao Brasil COÚUJ húspeue of,i­
chi.

Adianta-�p, entret(Lnto. 'lue !}

",onvit.o, não está -;fora;,de
'

cogita.�
�Õ'l.2" pê\lafl .- f.iltQrÚlade'�" federa-t�i,
clv�i;; e' ;eÍ��i�s�5 ���;;. �nl fútil;.
ih próximo, ,Afirma-se 'que ;'l.,vin
.la do f'nrde'n.i Rpellann- sl'r!Í. no

11:' fa",iI fjl""r 'hOfl, dÍlre,,:': Itão, ouan,lo 8('> usa 1mI

cálic{\ de BITTF..R \

AGl fIA lllU'O ,

na! e que podem �cr a..'\!>im re-

1umidfl,s: - Instabções de, uma

�omi"si'LO economica c, agríCOla.
patrOCinada pela Sccl'�tal'i:1. da

Agricultura; Semann. Ruraltsla;

Museu -da, Co,lonizacão do Valt'

do IbLiaí, q1.le de\'erá funcionr.T

junto com 'a E:'tposicào,
Naturah�lent� o a.proi.·eila­

ml'>ll'W total deEsas raliosas su-

g'3stôes ficará.- na di?pendellc!a
do el>pn,ço, c do tempo flue se

éillspôr, tudo dependendo ela am-

plltude que, se lhes queiram dar,

: Sabe-s�, aindli, que seI á U'a-

tado cO:m o ,;1-. Leobet to Le�LI,
o modo pelo qual int,;rced']l'á
junto ,ao '"Iinistêl'io da Ag;'icul­
tura, no sentidó ue - consp.gúir,
além de uma suhyençã.o p:lI'."t a

E.xposição Agro-P€C\l�l'j;�, r CUl'�

sos -para a eonstl'1I1�ão de UUl

RIO, -5 (l\ielidionall - l'�o

inicio da Camara o sr _ Anto­

nio Feliciano trato li d3 vár'Íos

assuntos. entre os quais o pt'o":

jéto do restabelecimento dos ti-'

1'OS de guerra, o qual defende',I:,

Justificou tambem o projéto dá

articulação entre os, vários cur­

sos de ensino médio e de esta.

bele.cimento de benefícios 9.05

estudantefl do eusino comerei;!!:

RIO" 25 i Meridional) --- ü '<Diário da Noite;" diz que o

SI'. Artur Bernardes conífl'�n- PSD evidentemente está diyi­

dOIl longamente no CateJe, com dido em duas conentes, em l'e­

o presider,te Dutra, InterpeIa- la9ão ao candidato do partido

do, disse que tratou exclusivn.- para a sucessão do presidente
mente com o presidente, do U,f1- Dutra. Uma ala é liderada pe­

sunto da 'êcollomia interna. do to sr. Aga.menon Magalhães.
seu partida. Nada mais reve� propugnando pela candida.tura
'ou. Sua visita referiu-se à uma do sr. Nereu R3.1Ilos,' illüma­

outra realizada com o sr, Pra - mente afinnou-se que a cor­

do Keily, I,ente estava, débilitada, princi-,
pa!mente depois do acôrdo mi-

RIO, 25 (Mel'idional I - O nei1'o, adiantando o vespertiuu
:Jue o sr-. Benedito Va1adares

espéra a primeira oportunidade
para propor à Comissão Exe­

cutiva do PSD, a candidatura
do sr. Bi:is Fortes.

'-"Caxias foi;to homem predestinado
de cuja espada o Império se. utilizou':
Comemorado com entusiasmo em Blumanau o '013 do Soldado

acender o estopim elil
li � "'n8 I Â li'

'

r e g I a ,o<:H' , a ,c fi n I c a

Enaltecido na CamBra o sistema

de colonização cio .Vale cio Itajaí
Novamente atacado o governadar Moisés LupioU

industrial e agrícola.
",'

bunou o SI', Lameira Bitten-

Seguiu'-se um novo discurso I court, que declarou que o go­
do deputado El'asto

,
Gaertner I

vcrno de Belém tomou prontas
contra o governador -do Para,' medidas de punição contra. os

no dizendo que o SI'. Ll1pion \ envolvidos no caso da 3.gl'ess�:)
seguiu ,o caminho invérso, 'l.OS I :J.OF cónsnl.€s, tanto que um des-

govetnadores Mi_Itor� Campos e I «'onc1üi nn '!.n pga.)
Otávio .Mangabell'a, que pro-
múvéram a pacificação das' for­

çss poÍíticas. Passando' pa:'a
{'utro terreno, O sr. Gaertll<,r
GtclarOll que o Paraná. ,estaria

���:::;!����:c�r���:��' (O-:-:-sl':a;-:- s-e'nd'"O' r'ec'ons''Iru·'d-a- i :�:1:: !f::E��::�:��:;
tie a UDN e o PSD (ln fl('ürdo

,

' mc.ntante de duzentos e cm-

�earcnse, ná? haverido n?da \}e q t 'lh- s d ze'ro-

�Fi�:�����:��l{!��:�)i:� ,8 ve' I'ha estrada do Oar'cl·a. ;:�i:::_,�:b:I�_:,�:=-:
firmou que a 1JDN es,;i -:1i8,\61;'-

_
ao sr. Joao HenrIque, de con-

ta IJ. enfrenta;.', '1 lnh s� l)l't"ci- COOPERAl\1 NOS TRABALHOS OS POPULARES grátulàções pela data naeio1l'1l
SOo ° PSD tant1:tem (·"tã em

PROJETADA A ÇONSTRUÇAO DE NOVA RUA do Uruguai.
.

:

grandc atividade.
, O' SI.' _ João. Botelho acusou a

Apurou �o_l:!sa reportagem,

na-l-'p..ouco
ante� do po.nto de con-_ ,pQI_ícia de Belém, de ser respon�

tarde de 'ôntem, que a Prefeitu- fluencin da nova rua com a, sável pela agressão sofrida. re-
ra. está restaurando a estrada' .Amazonas. " los Cônsules da Venezuela e Co-

geral d@::GãFcia;;-que há muito -_o
- -'....

- - 10mbia-'naquela capitft.l,·'c leu o

tempo' se éI1conCYavà. .nas pio- '_ '_... ":-- teJegrã:ii1a. que a coligaçfl.O en-

r()s e�ndiçõe.s. '.possíveis, com Icusaçoes contra viou ao décano do. corpo conSll­

sens1velS
,
pl'�JlllZÓS _para os mo-I di

_ lar, ,bem como 11 respostn. dl's­

rf;Ulores d:: �n�, "agricllltorc!3- O ,general, . Ora ,ey te ,\,obr.c. 1) fato e ('.onclul:1I re8-1
em SUa malO�Ja. ..

, •

' 'LONDRES,' 25 (UP) (.) })on:'t�Jlhz:mrlO' o' governo ..
do

I
Cerc!!: ',de ,Ol�o qt).llometro.s da órgão oficial da ehancelarín. s07 ::1'. :l\lOllr:t de Cn.rvn1ho" dlz�n- I

Gn:�rada;., efltã-o Rendo reparados, viética, o <_Novos 'l'empos,-,_, de; ?� :�í�dl1. que fOl'�m _ pr�si),! lt;l: I"t�l.\balhandO no local a mot.�- dica um artigo. á (,conferencia:.' ,)uShfl_cada�nent�' :lrl�: ,,.�e�_
�veladora rcccnt.emen!e ,ndqlll- que in:mgurárá. hoje 'em :M:os�, bras dO :p:-;D. .l!.:m re"1Jo�t::.. tn

rida pelo governo, bJumenauen' ('Ou. Afinna- que:l. 'nússi!l é­
se e mais a compr�ssor:t. Grll.ll- ,'br.a. c grande potencia amante

ge �artc dos, mora.??:es _ pela; da paz, não' temendo Slualquér,
uncdlaçõen estão alLxlhanoo no.. '�xtorsão at.'lmica. ou ue outro
trabalhaR de conSerto, ('orno

,;cnero:'.
'

�a fOrIDa d') rt;tribuição à

,bôa -vontade da adminil'itraçáo
p{lbliça local, senflo, pois, de r<e

esperar' que dentro fie poucos
dias os reparos estcjam con.

:clnídos.

Relatório sobre a ajuda: aos guerrilheiros gregos
LAKE SUCCES,.25 (tr p)

--I
rou

_

hoje em relatório" que- está I' da Iugofllavia. 1].05 g-uerrnhe�ros
A Comisi;i.o Especial da.s Naçõel' contimullldo o' auxilio da 4lbii.-

\greg�s,
(TJ?Cresc�u e "3eve ter

Unidas pura os Balkanl1, anunci- aia e a Bulgál'i:::: 80" :!'as,ü'gen- cc!'sado". '

'

,

OU hojo'! que o auxiliei' quI'. a AI- tes gregos. aflrma que' .'1,>:-�tuaJ Os guerriUlelros grc��B
- no

bania e' Il. BuIgaria continua a sitimção é urna :1.l1ie::u;[l :1, "'fnde-- que nerescr.nt.'1. ao COmlM.O - pu Outra, notícia, dign:t de rc­

prestar aos guerrilheiros comu· 'Jel1dencia" poiHiéa' e a irit�-'l'i- deram contlnUll.r lll�n.ndo c?ntra gisto refere-se' a aberturtl. de

nista.s gregos .está tornandí' a ,-,,' . .' -

.,.,
-

,.

g -

o governo -e!ll conseqUenclll da ama- nova:' rua, ligando a Ala�
da,';e r.el'ltorm! dn. Gl,I'CHL -c' ,L paz d" d' t

.

1 1 ·Uco d R" B' à. R a Ama
atual situação u!rw, ameaça a in 10'" Ball<:ms".

, .. "� �ra.n e' COPUl.. e má ena �� me a. .10' �'anco·.11 -

e outros eqUipamentos envla(los zonas, na q'ual d�sembocará á
dependencia política e 'ii integri- , - "

,

, "", .. -

t" t'dc, ,,;.:"- Albãnia e wla BÚ11!'i\ri.n,i A. ia.ltúra -d,p'''''uartel do 1.0 Bata-
dade t�rritorial da Grécia e a

l'
,.,�o'l. OplnIa,O e>: a ('on 1 a %10 'i

paz em 'ioda a r�giii.o halld'.nica, relatório da Comissão, á _ks.rm-' Albanl8.":" �grin:�., � �a,�!'! lhão do 23.0 R.I. A ponte D1n-

, hléia GcrnI, cobrindo o pariodo vem sendo n, principal fonte de' táliea que, a.tualmente está' sen-

LAKE SUCESS, 25 (U PJ - d� oútuhro de 1943 a ju111d' do' �u�ílio dOe mn.terial bélico' para ,;ao nesmonmda nas .imediações

A Comissão Especial das Nações ano em cursO', :.A Comisil1id, ve-' o;; guerrilheitos. ·_os ,citn,doR p�i- ,da. Prefeitura,:.-será reconstrui.

Unid9.E p9.l'9. <M BalkanFl, decla.- Titico.. entretanto,' qui (, aUN:íll0, (ConclM Da G,a pga.)
, 1 da.' sôbre' o ,Ribeirão" Garcia,

l.f08COU�2fi (UP) - (,Trud�,

órgão ('('ntral sindical soviéti.:..

co, atacou, o gal. Homar Bra­

d,lcy, qualificando.o de <,cani­

bal do úllrn-mn.r�' cm'pcnhado
em empurrar os europeus à

gtlerl'fl. ]lara salvar fi economia
norte-americana.
Ao. mesmo tempo, a. revi.sta

<:Tempos No,'os:�, semanário
oficial da política externa so­

viética, disse que a Rlis!lia não

teme nenhuma bomba. atômica,
«nem qua1quer outrQ gênero de

chantagem» •.

P r e S o 01
'e o'r o n e I
Cabanas
RIO,2.; !jl!cridio;wl) - .!

p,-apósito da prisão do C:l'-

chefe ret:o!llcioná,·Lo e co�ro­

néZ do e:ré1'c-ito, João Cu,I)(1,-

?Ia..�, a, Poliria politka. ,in­

formou, quo (1' 811,(( dctrinç{i,o,
�!O aCl'Ol'Orto de S{llllo,� Dll- �

'mont' fui-:1llol{,'jda 1;9fQll.e 0-
, mcsm'Q -:;��io)l. dn,� .ir,i6gad,Q ..,

bl'a8ill:'il''',� no n"ngrpsso de

p(-k." dI) M,(:ri,-.o C lier.essita c

Pp1fcia oUllHo, 81'ndo o p. r.­
(''<8S0' instaul'ildo pelas iJ1/.�O

ridlldc.� I'llri�çl1,�, Adiull!i,-,'
,

!1f'poi�tentq s --,:

��---���!
tomímicação

.

ã· Praça
-

t
A I-MPORl'ADOTtA 1vlERCAN'J'IL T"T11,\,

nesta cidade, 'ii Rua 15' de Novembro n, 1;;92: telll '-, r--nüu"
sn.tisfaçí.o de comunicar a psb, e d�m:1.Í" p1"LC;t'� \'i�jnhtL:;,
qll::; foi dislinguhla pela THOP..NYCP.OFT DO BRASJL, P(l­
rI:. dlF.trlb\lir 08 Reli!' afama.dos produtos, tais C':lmo:

(:AMINHOES "THORNYCROFT" E "COMMZR"
AUTOMOVEIS "HILL1.IAN" E "HUMBER" e

'MOTOCICLETAS INGI.ITIZAS "TRJUMPH".

, Espera.ndo contür ll'Jsde j\í. eom a nrefert>llcia e a.t-:,nção
dOE seus amigos, e freguesi"f', :1nt('cip� o,� seu" m:-,lhores n-

!
g-rndecime-ntos. '

B1umen::tll, ago�.to de lI).!!) \
�����.....�"-"",,,' -�-.""����

I



tnstf nttvament.e lima tBndl?n­
era cellLrlJ:lIg,. no 'l'nttt1u d L

Fedel'.!,ção
COU10 o reporteI' peqrunt!l;<

se I'1e não '.ena JJl'� judiclfll O

choque quo ;;( ti avarra ent.r e

est as fon�ft� o I e 1 J II! íLei ]\.11.-

'L ". parcusào qu'
no acor do llltel-

ln;:;

jOll Segadils que não estll":!

Ct>l'to, (j118 outros eram 0, Clll'·

n,i:"RtO"í do PT B. FaIOl' em

NelfOll l'er'l11j.utles (' R1p e.n TI.,­

Ta 1'Je�-e"i elogillnc1.o 11,"]fo) ii

C:utl p ue;

I" o,' blu

COh 1�tglonh.i� quF H" éfltãü
furmam1ü pI,J q IlP e �t es se

con�lltllem 11<1'1 pm!Idos J:í.
InLegrn.ntr� d" acordo mter­

PlIl'tLtl:lJ in Fll�oll qne "i'f'1

dllU,i;t foi a poJl!Icn Il'flOU'd
qu(> \(1 flt oHO\i JlUlltu a r"' p,­

f'Ht_;ão 1.10 a(:\ortl\.) intEl'rtn.rtl
darlO Mar, agora Si' o [\'''m

plD íJê I\Iinas :tíJl cri;uldíj lltlr

DuTr� j,Lit'ôt1 n ti#: (" fUi net.:l

Or'l R..1-;dJi'1 .s t1ti� 1.111 S:?r Foto B a u m g a r t e n
ESI'ECil1LISTA El'fí Al\fPLIAÇÕI'"� DE FOTOS VE-

i' ifO§ FOTOG:RAFi.�§ � R"EvJ!;I,AÇ01!:8 � lli'{!.

lV'áQmlôiÃ,§
� �i:rniENA:U

recebld3§

ALTEROSA

lHo haverá
candidatura uníta
0I.. c- �G Y�.Ilt1rt41 -t l' 1ft 1 t;CC- 1 u

Ç;J. Juro.. v» f.\l.� g:ruht":. ... C! {}tl0:
11:1(j rlJ'-'t.'l"l!!"'1! j (J (JdUU�H) Çl

1.11 do cllid'l"il::lo fn�d.ndo. r� t-

AO aoantuai que <J pl'(JlJh'­
ma e um i'oUCU mUJ', com­

plexo, perguntou o IH 0I}J 10

ent r-evíst.ado (J qUi! de si"j.t
mos t"eallzal" l� 1 t�;::;OLJnl\D:P

U111<..1 ca.ndtuutui ri,. q\H_' 110" .... l

] eunn -(10..: tr es r.u!llUI es ftll-ç-!:i
rtemoci atroas do ccnru 10 ]1Ul1

t1co nacional. Um canuldato

quo assegur e a contfuuidade
das ínstttutçôes e de estabilI­
dade e pregr-esso n \ ida na­

ctcnat pa.rn que fi" lonas pi o

dutoras, Industr-ia, conte" io,

lavouro e proletar lado pos
S'::Ul1 reauzar, a obra. dr> e n­

IlqueCJlllento coletn o de qu�
precisa urgentemente (I povo
brnaüeiro para a sorução de

seu problemas de hahitação
de roupa, de ahmcnta!;ão, de

escola, ener grn, Lr llISPO! te,

que no" J "tu e da deprtment >,
cOIuparaçiio com outros P:11-
ses que ap!l=�ent!Lm Indlccs

eloquentes de ploduçflO pe t

capttn UI(! candidate - con­

tmua o COIO'lCl Jur3.cy M,-,�['­
lhães - mUdan'ente paItId •.
110, Hera a VItoria I � Ull ... CO'1

ira o" outros grupos
He' �:1Il", que se> compree',­

(11'1 �'1:11�'''l 'Im candl(l.�­
to p,l.rtllf.lllO 11.: qll,IJquer do,
trr· .... gI'llpU. t) lf)th. I :ltH Uz: ove

SPIn. P.IJ)�\2' tlp :tltc!l.1t-�e 1

ptfnTo. dt- fSftU(:-CCl o J llllf'l} e.::­

SeS elo " II }.IaJ udo p !l,1 CUl­

<Im' ....le d. VIblllJ' u podf" JJ"
IltHo eqt'llat!\a e ,tl1palU"J­
mente (' ntI n (JS dJ!el DnL�'s

fn-"l1e-Tlt � rUl I tltl J

partIdos p"llbCG� , '11 l'u
vel encontrar li'!'!'). ('1fHÍtd,l'O

car,nz de dl�trü-.t'lr (J 1",,1 1

politico Em to(1;1 a cU,! pI. nl-

Enaitecido na.

reflln de ap:1 nhar em sons

Ci', tiflcatlo� dI' • ,,�el\'l�t.l' o;;

]�1?dpl1(,O Pn.t l.�.y, r\.-lC[U llO

FPIll'T, Afon-o \V".se, l!.:l ne�'o

_IA<:'llfil, Jll,e Sehmhl, JOSé El"
Lschanel JUfilCl' \VIlly P"ssolu,
All'lU Zlb['l} Adolfo Flltzku, '1'0-

fe. «rDeger
R'iíO

§"'ütmra"
to Pa:rt.fllJ

Fo"a í 'l�&
fi'�fite li" Hmljlítal {'IP
t....1P... �fl1i�,. Isar.€l}

CôNSHI'i'JHí

Ina;; ('1';1 ot, lD,tufIl do IIulgeJ
&l1allJe1'1o F.,"l< h. CI'\ IH
mi"tí�tEI', Hp11l1i]tH" Stallclu'. Ji;:;
ranl lau htltloslu, Enllllu no
dolr, Ferh o 1":�]Jil1d.il) \Vol1fo
JOHP t}nrc'l:l JunlOl, it\lgust.o
TI uPllel, Jhrnnn de MetlclI o. Jo:i"
Blo, coehy. C'Yl {> FCl'nandci'l

\'a .. LF:llt lnO .Tn i' rl..t �ilv'-I Pe
dra l:r,l<;��·I.cll, OtlllO VJcente,
Pffb'o do 3 �:'lld!l

, Ursl!1f1o Boa
ventura (.( J S,dvn, It'ehx. J�ln�.::;.
eh, \'\'I('lal,,1 Z\h'h31"', Ra�'montl
Sanches 1\131",1'1 {1 '''I'''' Leo
poJdo BlttnCl' Ifams NaRS, !I:!1-
bert LUIz T-l.l3Ja ru E I ueger.

2 Querlno Bel:"rl, FI ..drH·(J Proch-
now, illn\in �fl1nkf'. AntonIO ]\f \­

dr

\!:lh'ir
Domj;:�o� Pfl·t�h·<]f r'iTuS J(i.Íü
FernandE!!, 'tIpjnl ir'h Rf'hh�JJ.
'João .Aeppnriío 11:1 110'""'3 1�1\\Jll

F-rltzi., A]1-

R,sfi\'''' §<-ii I.il�ar
no

F:;;pnt::;�tl 1T AJARA.
€- 1. ia t? cnn· cPFuranl"a fiA

BI'im?ú31[ ii JGln\�lJF
AP"ênc�a i

Rua 15 ri" H::;� . :;Ee - TEl 1455 I

tudo, em fun!;iio das direren­
lU; legendas j.artda.rru.s qcl_

hu..,,�t .. �

urrn

(luJ'
UIH

�Ua PDn­

CIYlI ou

observm

.m ..tll·hL'� P 11 • ..1 o �nc3 � i nba­

monto (II) pi 0))1,'11':1 sucesso

J 10 - su ll crnou -- tem re­

velado que o Prcsl derue Eu­

rico Dutra, conrundíndo seus

det.i atorus, acerta r ..1 11lULtOs

nomes entre us ea ndtdntos

palpavcts u sucessão, D1:,,�e
nesta u lt.u ra nâ.o 1 {·i.U I um

nome do bo lso tio colete paI a,

impu-lo ,1 c pin íâo n ictonal

POl isso mesmo dess 1 nobre
atitude do Pr esidcnte Dutra
decorr eu o f rac IS�O da. for­
macâo de um bloco polttico
contra a. Intel,"n"âo do Ca­
tete, na escotnn do ca.ndiduto

I Ninguem poderá negar
- cont tnuou o sr Jurac.

I MagaJhiips - que o cundld ,­

to 11111!P. em melO as
. fl­

I
c\ll<.la'li"� ."'l("'rtnonucas � inlUl­

) <:ões sOClnl� do paIS. aq�flgu­

I I ar ln UIll<! establlldade maiOr

I-
r
I
I

ç
,_

ao
no 1 II no :!l� u It I

é Rodllgues,
!Dl" Ln GUllherl1le \Vllly Goed(',
Hmnberlo Pas"ohl, Luu'o Galm,
Wlll� alto Nlel"che, Rulf Kel­
lelmann, Amomo GonçaJ\ es Ba­
tld 1, Allllanno H.wCI LlbeULto,
Edg:ll nsut('nlJe' g Jose Henrt­
[IUe do" Reb, QUllltlllo Caldeira,
Arnoldo Blltten:11 f, OdelI�

Pmnplona ArLu. l\l[tn",l;:�, E.'1, al­
do GUIlherme Junge, João An­
selmo Sabe1, Helio :MarC]ucs,
Bento GarCIa, MdnoeJ Dommgos
V:lIgas. Tmloteo }.1;.ft.l, Jose
da SIlva. Jose Selbt, Vletol VolJ�­
mann P",ulo Kru/;, L opoldo
PeI�ua, 'Altmo Marques, Ahvm
HOl'nlnllg', \\'1)::01' Khtzl,e, Anto­
niO FranC'!Sl'o nml, Haroldo
MIC"hel, Franl bCO Sln\ar' Emu­
nuel Llnl' Al\\ ,1,0 do" S.lnío,;,
101dOl (} Ll'Opoldo rIa Sll,a, Erich
r.rl·lbc:,..,� J04tO "..tI(�l1tl1n \�,lrg:1S
e l�udJl"'l t K:1L,llll,f-

..lund l r1t:VC�lJ (nnlp').�êccr fi es�

n r�! ]hll U�210 eon1 UGEnCEN­

�lAJ ufln1 d.· h.\tal�nl li_: a!:1S1.1n­
O'" de 'i d� llltPl (� es ]}t.:..r-!1Tlte G

;(·lYH:1J l\lllttll (I (_HhltJ�-l.US'; n­

'J!UXOS

lIclnllllll 810'(')[, I'.mhllo Teo­
l()lO (.unl_:d.lve�� Ln}z Gonz.nga
roh!.l�, Cv.llLlu O .. ('k�JeI, Erwin
[nem? A.Jl"X Hofmanll Alm:1-

1',lUdo (j':IhtlI<10 de Ahnl'run, ]�d
mlllldlJ l{J,!Ir

ao fecundo trabalho dos bra-

lit.icos, tel'ialnos tnmbern gl n.

dos ernbar-acos pa.ru, ,L (SCO­

]h:. do. nome, pois, grupo so­

{'Ifl] corno qualquer outro as

forças ar-madas também são

vn.rmas, por sua. vez de per...

sonuüsmos e ações dívisíonis­
tas e de"agr:1ga.dorns. De

qualquer maneira, o proble­
ma para 110S lloliticos per­

stst.e, é sempre "L'OLmharras
ou chotx:

Fmallznndo, disse o depu­
tado Jurací Ms.galhãcs que
ate ai serla a.ssunto ,-I..! po­
Iíttca Interna dos partidos,
Depnís dos partidos Iazerern
as suas escolhas, não se de­

verá esquecer que caberá
ao PO\'O estuoelecer- a sua pro
f'er'encia. decísiva a soberania
nas urnas livres porque - ad
vei-ttu - ninguem se enga­
ne, quem em ulttma Instan­
C)[J d�Cldlrá e o voto popular
pOIS somente nesta base pode
existir democracia E o gran
de mal de muitos pohtícos
braslteiros é a distancia em

que vivem lr� povo, como qu a

a subesttrnar- o seu poder so

berano
FOI arn as ultimas patavrns

do entrevIstado'
"NormaJmente o polltrco

não quer sIlber como vive o

J)O\'O, o qu � sente o povo e o

que desela o povo".

------......� --�----

-

Rudolfo E\\aldo, Ha.ny Jung,
lIall'y Rai!, :MIguel João Rosa,

f. Arno I"r:mz, Od:Lll('iO B:irhosn.
\ llétonLClJO, noclolfo Tterlmg. Ale:\.
VoDrmann, "Hug'O C,lrl, Gustavo
l{l utzsch, Germano Stein,
João Amenco, Estamslau 8tolar­
czelt, Manoel Miguel do Na",cí ...

menta, Manoel ElnunlO Cn.rdoso,
Manoel M:1rtms, Afonso Stan'
]te, Artm Butzke, lllneu Venun­
cio SIlva Adolfo Loos, Paulmo
:Manes, Esmeraldo Paulo Viana,
Paulo Santos, Orlando Flodndo,
Sa.nüago. Rayaldo Morbls, RQ­
land Janú,t, Leopoldo Seller, Ot­
to RemJ.el', Leopoldo Zlehlsdof,
Hennque Schermkau, Redusino
d.uslllo de Oliveira, Jacob Dalm
de Oliveira. Jacob Dalmarco, Ju-
lio Safanelh, Osvaldo Vlairà, Ne­
ry Fernandes, Laudelino Bóing.
Marlnus Bómg, CazlIDlro Bro­

sowslu, FabIano Pisetta, Vencer-
1:1u M::trI,wWICZ, Albrecht Llt!sen­
tJcrg, Alfre'llo Heller, Fernando
Oneda, KUZ1miro Sandersln, Leo­
pol :J Bauler, Melchiades Fran­
cisco Casas, Adplfo Kreis, Otto

Pfutz'!nrelter, Rolando Fucl'fs­
trueck, Otto KlOÜ�, Hellmuth NCi
mann, Miguel Parma, t Ricardo

Kummrow, Al(onso Franz, Gus­
tavo Knaes!!l, Dot'val Vargas, Eu­
gomo Caetano, Arlindo Serpa
f'cherer, Ewaldo Guilherme .Jung,
"'ntolllO Rener de Frei:as, l!rIar­
J!UI0 Luba� Sk1, lVIanoel Rangel,

J Manoel J de Sousa, Alvlll Hin­
keldey, Ench Oestrotch, Albert
POI'ath, '\-Vemol Ca.rlos Paulo
';trelo", FrancIsco Manoel S<J­

ucrino, José L;'i.lndro, Guilherme
f{1'ueg-er, O)l\·io Franclscc> Re­

gi", LUIz José dos Santos e AJ­
hertino M!Llvino Correa.
Q\lllliel eln Blumenau, em 11

,le Agosto de .!S·1!1
I J()�f' Dws do Na�{,1Tilcnto

12 (J Ten Chefe da R, A, anexo \
ae I/23 o R I,

Industria de Chocolate Saiware SA
Ilsseínbleia Geral Ordinária

llll"rto. Pr°;,idenie
..<'\.('h.1lf1 " ,e ti, pt1�ll;:iô 11.. ,,"llhores Acicmlqtas. no escl'ltn­

f'O d"r.ta �oC,,�d:H!I', (,� dn ..nu.Fnt!.ls 11 flue se refere o Ari. 99,
do Decl'eto-Lei no 2il2í <te 21l li .. �i't['mhro de lD40.
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ii r-.- ..... ""''!''".,._

"'::�r' __ .,'..:, ...

(FrOiIJiria a 1"(;pmrlução fora do. -·Vitil·iú., AIi.�o(:la�;o'-'.:
Tive oportunidade de ouvi!". I deixar- f'\,gi1'" qualquer deta.he-,,, d"curso do meu sen-:ço de

i O lwrnem prosseguia:
do sr-, Bal't'eto, -- Sem os subsídios de depu­rnro varras conversas na rcJ tado o ACllrcio Se scnt.iu

I'ide_flCía dêsse deputado que à, I rua 'da amargura, Patria? �':'
.aba de ser eliminado da Ca--- guma vez a. put.rla deu carn ís»
na.rn, Certa vez. falavam sõbre a alguern ? Ele de\'e ter pens'l'-í'Urcio Toi'res.

CAPITULO 116
Dr

"

tronco cio Pinto

tão vazta elo Chalaça, ü;z g-I·itGs. enquanto eu lhe apüca-
ít P 1 N

. I
..

r'espcr o ao ssr, au o oguei- �
va uma gravata, na �.)!�� tLt re-

1-:[ Fill�n. Um dos i!lterlo:llt�-I' :fléOllcia do LC-l1!e.
rcs, parece-me que o Eplt':l.Cl" I --- Qlle houve -- péT,€,'i:r..:.-·j
nho Pef-ls�a Filho, rereríu-se a: :3.ü dr. Barret.o. quando a si-

I rpa.tia ú índírerença com que o, tuacão se acalmou. Ele m e co.i-

I prl?iBciC'nte Vargns recebeu a tau a terrivel história.
t 'lOt�ch da. tdste situação do Barret.o me havia rnandidoI
, politica oandetruntc. passear um pouco em Paqu .. t 'I•.

!' - Ele· ern um dos maiores

advogados de São Paulo. Com
o exüío de vários anos, a sun

na sua casa, naquula ilha, o 'j')­

lai- del-Rr,y. onde D:.'m .1 ):".-

E' UIn. mal agradectdo,
Mal agcadecído. o ACH':-

do .qne mais valia o sàêrifico
de' uma rendição do que as no-

No-

,rI comia f'rangulnhos e (1; ':"!:'_

tia-se (:0111, o conde de Linhn-

J'. nào l,e·t· i . cucirn Filho 'foram vurtosos.:'.
� r cnce a corrente PI.>- I Dal'J'ct\, Pinto. E concluiu. Deus -

'_htlf'3 elo sr. Getulio Vargn s. dl" me lí i i-e desse:" amigos. porque i .

O dr. Getulio olhO:l mexpl:'�"­
quem se afastou -- .. e desde a I do,; inimigos sabemos nos li- I slvamente para O ínrorman '.e

queda elo ex-ditador. sua est.i c- \'l'C�I·. I E esse contínou:

la politic'f[ brilhou mais do rlHe' Outra hi",lOJ·;.:l (.'1 .. ioso. qlle 1
-- Os 3 anos na ArgenEna

nunca I .

t' . nnícu.luram o P'llllo.' .

f)i .vr, 'El':l norte. quando ainda

I
-

- - O meu arnígo Getulio rleve Tirotegia 11 viela _ ... tão inut.í! e Com um vcsttgto de so1'ri-,o

no ('(1 n10 dr.s lablos, CHI11io c- 1,

c.tentes se dtvídlrarn entre ou­

tros escritórios -- e Og prejuí-
eo

banca ficou esquecida, os seus

naturahnente licenciado. ZOB economícos do Paulo
ctnn duns {)p:('�ra\'·af.}. qurrndo !' .... _

cehi um recado pelo t".lefo�'.

que viesse

Rio.

Qlle soria ? Tll l.imnmr ni«. P'I

ímcdiatnmrntc

não era

Com o meu r.síco, B.ll':·�t.) P:'l­

to rcz-mc qnar;p seu ofici',l ,'.,

t")'lhincf(.'I:_ F� tli:�:--'PL·f!.-':

1-·-..,...·.(:. ....): 1-' II '111 1)().;:'·.�1) t�f:l"i l'

f "O pergun Iou:

-r- E l1:?rr;eniku caatelhano ?

·_....nt.e :l{):� (J!ll;'!" i ' {!"I 1/1 �I

lho a.mip:o C' prot(:h,�' }\I·\tO'nt'

.\. l]nj{"'l. ".r��'" qU(! mi! cmpre- C·Hl ......... 'Ri" ... j ''"'I ,-'--;. A ...-,.1·,·•. 1-� , .........

g1101 pru-a zolm- pela vida do sr, r-,�'� r1-:"I \ n·�1;" l�' !!l�\.{l··q'-'·Jd L

T"i>·,l'T'p1.o Pínto -- o nsm.nto não I l',,11'" riHf:!"n�' '\ �\'� .... " ("ll?r.�):.i.
d'!"'.i=i f'--7'1.í·itn R. pc,1i rif';1.. mns � r .-.q�rn .. :J. �T"'r.! .7'1 f f r--' '.--...... i"\

�:lTIÜf·. 1�'1':t o nl'lritln f:l.r.o. ,".[,j'ilU �
: .... lti· 71 ,j {----,'r'h)":; f�;:

·hnn::;m·:t OH p:)1one:�:1.. qUe'
'l,"nlini]o r;1(\'indro��o í'I);1 sem:

lüs C'onjug'rrj,; QIl�ri:1 ·.3.r1'anca::-';

'l. c1hfCfi. d� Darrc,lo d·) tronc'�

(lO Pinto" como f'le repelia <J.(,r

fa{·os.

n DJip:"r}.'jr.-. f'·-,-·. :'"';;"�

«('ilYl(·lhr lI'1 ')". ·"n·:l.)

; �C-o-m-e-m-o-r-a-c�õ-e-s-do I/Dia
Id� Soldad�u em Indaiol

(!(JT.:i !)

PARA

pinião

gosto exasperante
trab:l1ha.nl; nao

�'fit_.l·eearregadas df� luias, nenl

f ora l�e.nteodõs capa.zes de Lnl-

- SERVICO GARANTIDO -

i�·l.O \L....al�l � :t.tnlRaOl dos Ja.rgü� tnni�....ta.

,f �COLe,.. C do,; apanhados 1€111-,

Ior'lndo Sn.lon�('. l;;to, sem f:uar i
no� a:;a�a.lhoti. 1 .....

U1 que vn l'Hf'a-

!'

�o:; de peles são PO;�lO� 4�)n cir­

culação com urna. in(,ll\r\.�l f.1.cUi- �
dade. ATé com ClLU\T, S[1.U USC'dC:L,,1 "

Como Yêcm. há. enl turlo i.:;:-:-)-j-- .....

.1fn -Ci:l;O -il�J.-;_I.·-_-il�-õ---

C"Ui�lãU'l--"":::-_
- -.

{os.to eXasperanto.• �\ n)Ul�ler llne
tIabaJha n::'o _deve as�un�il-, p�li)

. .ilt!no� nas hora,s de ;.:.;;:- t vi,;o. ;d c.s

presunçosos de m:üiN'luim. De­
·ve· escolher' veRtido.� de boa .qu�-.
liáade. mas -simples', .. tn.iIlEU!·�"

práticos e bonitos, uma ou .(' fll.!'!

saius de lã bem feita", que Pode­
rão "er usadas com as Il1l:,Ü' VE,.- j:ria.das. blusas. sem o ml'mor p;'-
"igo de descambu.r ptLl'a "mou')-

---- . ......;......-,..---.-----

�:�;.�' !:��=. ��:n:e:::�I�:I,é ;rIl� li Tome sat!(�e tomandO,)ca e econômica de 'que a mu�h -r como apel'1tiv.o, o grau-·

I de estornara 1 RITTF...R
.

atarefada di> hOj'c, pode lan,�ar AGUL\.mãos.
,Outro conselho para a.' ql:c

Processo Parisiel1se

In�FORMAS -:-. CONSmRTOS - LnlPl�SAS

-Cirurgião>õaDentista ..

--------_._--�--

g '1II11U11111" 111111 'I li lIf 'li IlII , \lU1Il1l!UIIIIllIIIImllllmU-VlihllfJ\:. lU :::
..::

Dr. Paula Ma'�a ferral.-
-
-

-

-

-
-

-

-'--'-�----._.

27 anos de prática
- ADVOGADO_

=

NAO /\'l'ENlH: A'S SI-:X'.frlS E S:\TIADOS

CAUSAS CP/EIS, CO:MERCIAIS E CRTh1INAIS
I!�s(,l'itóri",: HlHl Ir. di> Novembro, 389 � 1.0 Àndar

-

f!�!-1idenC'ia: Rua Ui de NO\'i�mbr-o, 13na __ Aput. 1

-: fi'ONli]:' H·.�,' _ C·:.i.r_b �
.

,. _'""" PIlSTfl.l, !Ui �- BLU1,illN.t.:a
- -

'íiiiililliiiiniliiljjjjliliiliiiiilillllllUlliíllilljliiifiiillilliUIJIII"iUU1!IIUIl



�anismo engenhoso pI'OVOé!r.u

li]'�r:cc, andoa,c .1-3110[8, c_1,c;la Es­

'ola de DOlh:lm', j.U; 01ene\\',-"

c se com os nucleos de beri�o onde ficou <1.l;;t;ns c

R110S, pas>;:;.n-
provocanl uma transmutação li 'o, em se!i') ,da, i" f'lZ"l' parte

c herUT!do ncutrons. Estes, por 10 elenco de l'cvi'lt'u. or:;raninl,­
'ma vez. ;:e choc:J.m contra a do por "\Va:tcr Pmlo

])arede de um tl.rbo recoberta d:e Enb'e um." P ími.ra c oCllpaç.;to
uranio 235. QUMldo lun ne1\. quando não dlJl�"'Vt num cpul_
u-on invade o nucleo co, ou nâo film:w'l, Lounlin1:ta.

[.OU.;o depo:';" _iiL er.tra\'(t

fi'm. o rernnt;lc :\.,i'!f1nr

Jlt,m
Eo :i\IayE'I', Lourdinha está fil­

mando: ,o homem que pass�",

ás 20 horas
Beniamino Gigli � Maria Gebota.ry� e� c,

__

"Canção Materna"
o filme fcito para sen>iibm�,-'r os cora<:ões que amam! Mà,ravi­
Ihoso filme cantado pelo grande GiglL Enredo enterne.eedor,
Desempenho magistral. Filme _maravilhoso! .Acomp,' :Compl.
Nacional e short ame_ricano. Plata 5,00 e 4,00 - Bale. 4,00 e 3,aO

1IiLWIFICO AUXILIAR' - Es,. lume
creveu José Lin!;'.' do Rêgo, há

pouco: "Publica a El:�tor3. Glo­
bo um livro essencial a qualquer
biblioteca, espécie de enctclopó-.
dia. da vida. do Ocidente, esc"rita
da melhOr maneira, de facU con- naís, com respectivamente 25
sulta, o texto ilustrado COm boas

I
bras, 'O volume é profus8.me

gra,,:uras das, époe� .estudadas. tlustr-ado e enriquecido COrrlt
ElÚlm, um -lIvro utü como um dhos musicais, Traduzil") por
dicionário útil a to (!Os que quaí- Cacrer-a GÚerra. foi revisado
ram 'aprender e aos que procu­
ram uma con�ulta rápida sobr:e
os {atos culminantes da, civiliza­

ção do nosso mundo",

Esse livro, que é a. "Hfstór ia
da Civilização Ocidental", mere- •

ceu ainda de Zê Lins estas cnr-i- �

ntíosas palavras finais: "De a.:
gora por diante. posso contnr I

com o livro de M;cBell Burns,
como ma.gnífico au."iliar pat-a, O"

meus modestos trabalhos de P.c!-

crevinhador".
"

v.rUSICA: - Na sua apreciada co­

leção Tapête Má.gíco, a Edito['a I
Globo lançou l'ecentemenle urna

bela obra que agra®,rá por 1
certo a todos os amantes e es- ,­
tuclanles de musica. Trata-se ue

"O Livro das Grandes Sínfo-.

nias", de ,George Upton e Félix

Borowski, no.qual se estudam

centenas 'de falnosãS composi­
ções, com' a descrição de suas

diversas pa.rtes e característi­
cas. e' (,om dados gerais sôbre a

Vida e a· obra dos maiores com­

positores, Além de 70 gran(,,,,

V�:�d�·���'i'ó"-."'í"'_;!'��S��1� I F:���:A�:,�:t�:::)' ;c. -Ca�'pl-9'C''a-'o" --lia' -en''-'ar'O""-,·-a'
".

S--·o--ta--r-: -�:���l�I!':S
.., D cursos .do mundo», em conte- �I !.7 11 ou dentro de um ou dois sécn

.1 a OC1a. .1 ::�!n�:'��::'�::,;�Ifuturos recursos, dQ mundo'��:::t;E:::;::d:':�
����� ���';; I Science servíce, que. adrníttn- industrial do que a· libertar,:i'i.·) e, finalmente, glicerina, Est'1, I cação para a cura de uma do-

ANIVERSARIaS Piadas e anedotas do-se que «(O sol co.ntinue a 1-,:':� da. energia atomíca . 1 era por eles combinada co.n ença .

Senhores: � lliar e o mundo evíte tID13. colí- <rA fotosíntese de alta efíci- ácidos graxos estreitamente re- «Precisamos assumir est!l
Urna víuva que morava em :Mi- .

"

são com corpos celestes como êncía, controlada pelo homem lacíonadós por meio de síntese atitude. Precisamos realizar
Ião,

_

escreveu para a Cõ:tnpanhia .

de Seguros a _respeito da apôtí- os cometas e as estrelas caden- dar-nas-i novos meios de 'pro- Flscher-Torpsch, o que dava

ce do seu finaG!:l marido. tes, bem como o cntaclísma da i dução de alimento, fazendo a gorduras comestíveis', Note-se

Dizia ela na sua carta: guerra atômica, aproprio ma- alimentação do mundo -li";ral'-se que isto põe a produção de ali-
- Os Srs. têm posto tanta di- teria! humano será. o valioso re do processo basicamente ínert- mentos em

-

competição com ou-

ficuldade no recebimento do se- curso do futuro. 'o. ciente da agricultura, do qual} tras indústrias no que diz res-

guro de meu espôso, que eu �s dependemos agora. I peíto ao emprego do carvão.
vezes chego a desejar que êh, No decorrer de sua conf'erên-

.

não tivesse falecido! da, o sr-. Davis fez os seguín- «Alíznentos substanciosos se- «Para o fab�ico de tecidos 01-

tes comentãríos sobre o possi- 1'&0 extraídoe das' árvores ta proveitamos __hoje a celulose das Davís ,

madeira será transformada em {,r.·ores '(05 raions) -com� 5'::1-
açucar, em vez de ser emprega- tros materiais texteis são ex­

da. na construção ele ·casas)., traídos do carvão, do ar, ,la

Obteremos proteinas das plan- áglla e da areia.

tas e não da carne e <los ovo'.'. I -:Nossas casas do futuro IJl'�­
"A vaca deixará de ser um �llmivelmente não serão reitr;s

t>nÍl;l.al eficiente, de vez qUE' de materiais como o aço, ferro,

1';% da forragem que come uãq madeira (esta será. necessária
convertidos em leite e as nume- para a produqão de alimentos

rosíssímas populações futura!' e tecidos) ou também grandes

tuna exploração nos domínios
do .juturo com o mesmo vígor
do esforço de pesquisa," que deu

- Gené sío Lins, diretor do
Banco Indústria e Comêrcio co>

Santa. Catarina S..A. e figura de
relévo nos circulas financistns
do Estado. ao mundo. a bomba atomíca» -

disse, concluindo a sua
.

confe­

rência no, FOI'um de Ciência ,i8

General Electric_ o SI'. \Valtsnn

- Jairo Guimarães Vaz. com­

petente gráfico residente nesta
cidade,
Senhorita:

EJ a tibie';fl da nossa 'l.."on­

taâe que fw: noss« [rarncesn,
pois se?ll2n'e (emas fôrça pGl'fl
1"(1,:;'€31' () (/ue dC8CjU. mos �"1.n.')-ios(l-

mcnte". - MA.ETERLINCK.
- �·.tlfa8t(li-nte {la ciêl1Cifl que

não eh ora, da filosofia que não

?'i C da, {l],((lld i;([ que 71.rlo re

11:11I11111I11111111;lllltlllllllnlJlllllII�'!curva diante ria crian{'l". - CI- .\

BR"lN,
_ 1 A oolaboraeão narttcu-

- Um }lOlU'O de P(lO um POll� I 'li '(l efetiva. é
d

_

f b

di'
ar ... a osa· '.

co e
.

(l!Jlllt ,·esc(I. a 80 ln ,'(I c
de que o país nec.essi-

1tma art'ol'� e. OR (�1l8 o!hos! Ne- ta para levar a bom ter- nas folhas das plantas. mas �

nhnm sl/lIao e mat." leh-: clo q1le ln de seus mais' ele superiot·. será realizada na

'T 1 d"
.

I
mo, c II

d'
.

ell. ",en <11111 1I1C'n llJO e mQ1s

'1'
rtant<õs movjmpu- nróxima década e não elXal'a

trigfr:... " - OllLIR KH,t 1'Y :,1[, I tl�iê � guerra. ao anaJ- di' ser potencialmente maiS, r�-

!
_ -.'._ �L!.1'""','!:,.._ _�=_ voluciomí.ria do ponto de Vista

--------------- ti.liJ: "-_ ;;;.-l··......- ...�------
R

,:�;:'::;:�le���::lO '1, !''''Senh'õ'rãslll''e''''s'enhõri'iãslll'' ,
Ha maravilhosa radia�'j,')

E I D t e: ';'s
_lunar e, �'enusina para a3- - e = ;..j

��;.t�:m��e:�3:�lii;�s. a:�:�� -

"r'as l»bla-nca' I�_ª �: (�:::�:r,:!:tl��:O �ory:���
dad", mod", jo'"" "'e<,

! IA �,t".& "O' .. ,,'o "O me"no) p�,t con.

���:I��:,��:��:,�"O' I: ,s�:;::�:::::!r:::=:;��". i:�_EII�'�'��'::�.
de

me:
=: , CO:hrPRO!\.ITSSO ----

- Marra Luizs Reis Sada, fi-
lha do sr, Emilio Sn.dn, ! Pano
Pensamentos Coração: Não cemqrrecnrio

Por qlle de,_çàno [ato];
Hás de qllBTer tanto bOm
.-l quem te iJ.Uf!7' tanto mal.

vel futuro do mundo:

�ilo Aparecida. Pinto.

«Não esgotaremos o combur­

tivel de motor, se bem que da,

qui a poucos anos seja extraído

do carvão e de folheIas de xis-

to por um custo 'mais elevado.

em vez de fluir do solo,

qo'ar por algum método baseá­

do no processo que se verific'l

não disporão de pastagens para cuantídades de materiais plás-
que a-mão é

st:nsive! ao tato do que. a es·

guerda.
. .

que os indios do dünterlancl"

c4.. fotosirrtese artificial, ;2·

to é, a captação num estabele­

cimento industrial da energia

vacas . AR le,Ve�\lra.s e os peíx-s ttc-is . As caslls do futuro, ve­

constituirão outras fontes d-3 rosivelmente serão de barro 0'.1

proteinas, e será possiveI -prn, ele cerâmica, feita, por veze::;,

duzir amino-acidos sintéticos dn terra nrgilosa proveniente
quimicamente ou com o emproo rla excavação dos alicerces, 18- ,escarnas de peixe.
'o de micro-organisnlOS, e con- to é menos sensacional do flue' que, em relação ã sua popu-
'crtê-Ios num eql:ivalente (�O

I
outras previsões, porque já há

l' ração. a Suécia e a Espanhil',if(>, muitas casas de tijo_lO. O verd9-
são as dU<Ls nações européias,iPr,n"l""O<; Axtrair gordurnf' ileiro problema flera o de encon-

,

comestíveis do carvão. Os ale- trl1" n ("'omlmstivf'l para faz�r
lue têm menos residentes

trangeiros,-'.ãE'� criaram um produto saLis os tijolos e a cerâmica.,

venezuelano fabricam

sinas flores' artificiais.
belll'­

com

tle p"s-

sõas, s-:> (',llfnram <In I'stõ· - Rua 1;") de NO\'l'mhl"o. 7.L3
m::II.fo. 11"n ndo TI I T T E R

, ::
íAntiga «Casa J oia:;. } �

A G U 1 A Imr.. , I
' -

.

:;.,;;_� ----_-_--;.-;;... fllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllfllUllllIl1IlllIUlllllilllllíl'f;

mimf'i'O

estrelas

_gue nos tempos da Grécia e

Roma antigas, assim como

lapão e no nprte da Europa
Idade Média, os atores sempt'e
se caracterizavam com másca­

ras, as quais se tinham impo-:­
to então a todos os

são e,'<plicadas no vo-

r"'Uirio 111lrnnte fl. guerra. Tran!'o
EOn-,1a1'3.lTI c:ln:ão em' acetileno

<' n"qicnmente lH1.àa. se está
fazendo de modo suficiente p,,­
"a livrar o mundo ela exaustão,

'\_ sitmu:ã,'} e exat:lmente

'Til.o ,·"·"rell1.0S n1llÍtos

mas deviamos' estar

RESERVE SEU LUGARI
I no

I EXPRESSO I T A .J A R A I
I e Viaje com segurança de I

I Blumenau a .Joinvile

! ,A g ê n c i a:

I'Rua 15 de Nov. 366 - Tel. 1455

clusive o General

Coronel Nunes e, outros

mentos' destacados;

Orandf>
-

= ( C A SAn JJ A N C A }) :

-lourdinha
.

BiUellcourl eine Bu.eh
-

.;

:
:

·Gll1:1. ,';da intensa tem (iüc) ta segurança. evidenciando um

_8S,. LOllrcil'1l .. )" llJ;n:l das mai.;, t'om pror;reiwo por parte da c,,-
. I

�omltantes �strei:ts rios t';lmsj trela. Atua)me11te. com o mes-

nacionais. Corr. S 'I.110S Já C:ln-
mo Fenelon e tendo o rnesr!1O

-.ava nltm prl)�Tsr'1r, 'lnf:':.l1tll iI'] atol' por galã, o correto ROdol-.'
'1.ntiga Radio G'_lana\);:11';', EEspelaenlo

Na inauguração
alumieo em New York

de
?fu ..

um;;' promissora realização
Cine-Produções Fenelol1,

elo

Os americanos and::un ríg0r,).
samcnte em dia com o espirita
ela época, Sua. deneia, seus

Ilegocio;;, o;; ntoB dI! SUR. \.'ÍIJH

cotidiana, estão ·sendo pauta,_to:"
por uma pala\'ra má.gica: ,::1.

atômica".

Numa pílha atômica, mesn:o

de baixa potência, o numero rle

atomo;; de lIranio que em cada sob a forma clá.ssica de mna pJosúo atraveseam a grande v�

segundo serrem a (.fissão': -- l"ilistura de radium e berilo. O l'OcidarlC o gás contido no tubo

i",to é, se dividcm e ger:1.m 1:n pouco menos de um déci- Efte último é disposto de !ua·

de n'o-miUonésimo de milésimo (:e

I'
nht'a a ser sensivél unicamen,

,

f en'd? 1'I-Jo\"att-hora, No entanto. (. te à passagem de fragmento;
milhões, A energia orn ,.l " , ,

por 11m nucleo de uranio 2:,5 suficiente para acionar os del"c atómicos pesados, sendo o face

b" riO tores_ ultra-sensíveis dos labora. de uma eurta descarga que Sf

I que é o ingt'ed1entc aSlCO

'11 �t", tories de pesquisas, Conveni- estabelece entre dois electrodoS'
funéiün:!1110ntll das pi las _,

-

lnka>, 1 é de 21)(1 milhões de e�e('

.-_---_._---- -------�-------���-

portes e Cargas.

R. DtlIUling;. (que

projeto �ÚJ. b�mba . aí:�niica I,
:Jfeccce\. mTI beló espetiC\90 aós

olhos do público. Com urr in2-

---- -�------------- �O-'-

Estatutos do. "Clube de Caça e Tiro C8ncordia�Velh
235. este sofre Imla

fulgor e OS fragmentos da ex

rp::recia no ra l� I Alcc'\n�ou
�fJl11bem, g-:"l.:'.de I'l'ojec)h) at'l­

nr.':'o em boi.tes e c�,ssino", al_é

:J fechl'ment(J J'2SSCf _ Todavia

Do Clllbe e 8eu,� flus

Artigo 1 - Com a denomin'tt­
ç&o de "CLUBI:e 'DE CAÇA E

TIRO CONCORDL\. - VELHA",
foi constituida uma sociedac.e

civil, que tem POI', fim a caça

pagamento da nlesma. digo�
merisalilL:'des pelo prazo que
durar o afastanlento;
tomar parte nos

ro, e pl'estar todas as informa­
"oes que 111 <!' fOl:;:::U:- ;;o!ícitadll S
pela nlesma.
Artigo 20. - Cabe ao Depar­

�amento 'I'écnico: - Ela.bora.r os

regulamen.tos de esporte do

Clube. orientando-os e colabo­
rando com os demais or.gàos da

lIma e�!l€ia.cular -desintog_rac:p..o

de dez atcmos de uranio." O a­

parelho compreendia essenciGl ..

mente uma fonte de neutrons

CAPr'l'ULO I

energia sobc 3. centenas

dais.
Artigo 7, - São deveres dos

sócios:
a} Frequ:ihtar a séde social, ir.'

teressando-se pelo bom
senvol''Ímento dOa Ciube;

b) respeitar e fazer cumprir os

presentes Est<ltutos, exercen-

.
:l.dministração.
Artigo 21 - A' Comissão de

tron-volts. Na e;>cala atômica

c1'ta energia é cnornle, m11ito cacões,

Para inau�:;urar a eonsb'uc!'í.c
f-u"",criar àq\",ja Hbel'ac1a pe��l�

, -, r1 fll-ranhq-r5u de Hl an(h�::;s
combinaçõ0s de molt:'c\11as n�, o"

" .. C voU-Col-
Na csc'110 eh Casa EclltOI a ' l"ú\ �

•l'C!U;ÓCS ol1irnieas,

l:{' l·t" e"pontanerrmenLe
, .

f' 11'1 represenD rUlllml en 1.. ••

humana e ln 11 ,

t' 1 alfrr que choeando-
liCl',>, em No\':1, York, o dr, J - par lCU as ' , ,

1 pelicnla (lU" e1 integrn.ll, defi. não pI'ofissl.onal, o tiro ao aivo

'litivamente I�O cmema, como e a realiza'�ão de divertim"Jntos

'..1ma atrÍ7. r1.3 pnsSlbilidac1es, foi
sociai�.

Pal·ágl'afo único - A 80cie­
--quelco (E' f.1'0:l>"IJ f;onhar,}, dade tem sua se-,{J� na locall'dade- do os cargo,; eletivos com ze-

,,,de ela ;),)'1'1.1 ?�e\l no lado oe "Velha", salão Heinrích Duggen. lo;
Mc,"C[llitínha. ii. rua João Pessoa, nesto! muni·

I c) -observar as leis que regulam
Diz a Lodos ()S l'eporter::; 'll:e cipio de Blumenau, Estado de: a prátiêa dos esportes sociais,

Santa. Catarina. 'I 't' 8 S
.,

d
'1 entrevista,-rr ni1� tem uma f1 ,,�r 19O •

- em pl'e)UIZO o

Artigo, 2. - O Clube exigirá artigo 5, o sócio será a_ '"ertido,
de.;; seus sócios o mais r,goroso suspenso ou excluído, pela Dil'e­

cumprimento das leis do Pais, toria, confOrme a falta cometi­

da uma «fissão·", Ela pode, tam Ta cerno ><eus at::lres prete!'idos: notadamente das que regulam da .. cabendo rCCUl'50 ii assem­

os esportes qué constituem s�u!" bléia geral.
objetivos, não permitindo a par-

-

CAPITULÓ V

ticipação de e�trangeh'os nos Da Pntl'imonlo e '-r/a FIW::-
cargos administrativos e estabe- fio Soci.a!
lecendo çompleta. g-ratui '! tde no Artigo 1) - O patrimonio do
exercício dos cargos eletivos. Cluhe �el"á. composto de tolios

'lia -dos Sant(l� CAPITULO II os hel�S üpóveí:; e 'luóvei", ad-

r 1 tuai'" prohlem�S d'l impulsões, Em 1947, sendo refllmauo O Dos S6do,� quiridos pelos meios regul'l1'es_
PROGRESSOS DA TE.LE_VISAO

- Um lO:< a ..

I' -o da .

.

Artigo 3, - Compor-se-á o Clu- Artigo lO, - Da ['eceita, do
o 1 uma' sala. é o da amp ill.ça Tal foi o principio do meca· famoso < Asas do Brasi.b, que

televisão para as prC]eço_s en
. " _ novo apa- be- das seguint€fi -'c:ttegorias d", Clube destinar-se-ão dez paI

,

<Tem A "Philip"" apresentou na Felra. de Paus �m ,

'd d'

1
nismo utilizado na cerimom[l tinha. sido con::'1Imido mll11 in-

sócic,s: cento Doe,;') para a forma"ão dolIuao •

t vantagem' � "lmpltCl 11 e, lo'
,

h
..

\
...

'�
)'elhu que €ln a, ,.

. t' etro� do lançamento da pedl'n inaugu

I
cendio, i.oUl'dm Il. gnnhou um a) Fundadores:- Os que to. 8'un I.) de Reserva, com aplica-

,

�_ recehida nunl tudo de seIS cen Im •

-, .. . . �

" -,
lma,_

..

TIl
, .' di)' 'ctamente ao ob',tivc 1'1''.1 do predio em questão. Apcr- ImportanLe papel, ·.llvldmdo <,s maram parte na assembléia ção a juí;.) dá assembléia gerai,

:;,A\ de dlametro e en" UI. a (1 .

- v--- I ' 'd mr. lente Conforme a distância ts.nclo um' botão pôs-se em mo· honras do estrela.to com ]\ifar<,{ geral de constituição da �o- Artigo 11. - A receita é cons-

atraves e u 'c '. • _ T _

•

I "

I IlO 00 I
do antep:.l'n. " imagem e ma,--,r ou menor. Nc pimento o amnlificadol'; em c�-I

Goncalves. E, na [leh(;ula alem ciedade; tituida de men!'alidades, contr-i-

�
. 'd d e relevo ma� b} Contribuintes:- Os que pa· buiçóes -diversas, donativos e

I.
-

.. entanto, nã.o wm lummOSl a e
_ '.

-

da <'fissão:) do atomo do ul'�- de demonstrar cel't'l naturali·

'\. ,.-
.'

1 -'(1 : ouali' -de de emis�ao, O ernIS' ,

I
,_ , ga.rem suas mensalíd,!l.des, l'E'ndas eventuais,

1:'-50 (' ([;\1 o ,[ ."

'f

-

E'fel liar: nio. uma campainha tocava fiO elade, teve ocaSla.) 'te ::oanta;.· <l
quer pratiquem ou não os es- CAPITULO VI dePnatera:'g_r_afCOo-l?a'bol'araocoVnicleO-ppret�e'i�

� de R19 linhas que está �endo insb.la.do!la orre 'I " ."
, , _ '_

.

U'-,ar -

, Ih A '·dade mais reeente, ne, mesmo tempo em que o conta- eXlblr outras, d:lR !"ua." han 1 portes sociais; Dos O1'gil08 ele administ;'(!_-
certamepte uma. 1n1l1gem lne ar, nO\ I". _,'

d ti "a-o é O acordo para troca de telegram3.s telen�3.- 101' n.ntnçava de Iuna nnidade. da.des. Nao estava amaa, nO-cl Remidos:-· Os qu�, senclo çÜ<J e SBli,� de'l'81'cs

campo a eVl",., • . ., :, - -
.

• S'
-

",

I contribuintes, satisfizeram to- Artigo 13, -- A administra�ãc imped;mentos;
dos entre a BBC d.e Londres e ::L Ra.', o.dl1us<'lO fi anc .Nl. ,rac No décimo. um t�bo hunines- entanto, Ja senhora. de �U3. pel- "Parágrafo 3. -- ao 1. Secl'etá-

d et ,'_lS as obriga.ções sociais pe- do - Clube será exercidn. pela Di-
u·oca.dos fiIms de atualidades, :(!umental'los, c.

�ente �e iluminou, um cartll- !'or-aiídn.de' artística,
lo prazo de vinte e cinco (25) retoda, pelo Conselho' Fiscal, pe�

PIADAS COM INCENDIO A BOnDO � Os grandes cômicm' ho de magnésio inflamou-f,,€" Em. ,,,Obrig-ado, doutor:", a fe-j anos; lo Departamento Técnico " pe-

lllostram seu talento nas grande:; "ortando a fita de inauguração liz realização de l\�oacil' Fcne-". d) Beneméritos:-- Os sócios Ia Comissão ,'e Fest.ejos. cujos

oc","i;;"5, Foi n qll3 ",,,onte(,p\l cn'n 'le maneira mai� espetaclllar 10n .que, conséf,'l.tiu, com certa : contribuintes que tiverem membros serão eleitos pela as-
-

f l' h I la a'� t' I � d' d 'o

I
prestado relevantes serYiçcs sembléia geral e terão mandato

o avião que az rr III a r n �- que a dfssica tesoura. Ao mes- JUs lça, a canç.,r OIS os mal -

à sociedade, a jui).o de as- de um (1) ano, cumprindO-lhes b)

Nova York. Um dos seus mctol'e-,>
mo tempo, o motor do guindas- res pr ..mios confelidos ao cine- .

se incendiou. Os passageiros dor- t
s8'nlbléia geral;

I
fazer respeitM' os Estatutos e

t '[ te se pôs ,em movimento, dc-uo- ma nacional, LOl1rdinha Bit en-
e) Honorários:- Os que, não administrat' CO!"" zelo e probida-, c) elaborar o relatódo da Dire--

miam o sono .')S inocen es. �, ns,

t -, e'" coitando fi. pedra de duas ton"". court te"\'e uma aparição bem!' sendá sócios, tiverem pr,esta I de. .

1 t01'l_'a, ,

um pa�sageiro, que ou ro na\.: ,;, 1 . 2
,'adas no local previamente d'�-I mnis

feliz. Sua esposa le"'''',:'lma do servi.ços de importância i Artigo H, - A DiretOlia. ;;ení.1 Paragrafo 4. - ao ,Secrpta-

Dnl, n:)<l�:).10d "�.(lP.{ �UU1!a :).1"}u:Js h' d 'ri(' , I I d 'd t ,I r;,r·· Substl'tul'r o 1 Sncr�ta',

A I t�o - °omnan eu·oS e VIU" m .

't "O Clube, a J'Ul'ZO da as- composta e PreSl en e, ",ce-,·v.
- .• "

,-
.

o :J"iiir> perdia altura. C01'( nu ou , ,.,.," .. _-- ,. signado. e vazia fOI cornpos a com

-::e1'-,
.�

I I
p.,.on ".,lhou-os a se ,·estil·cm, Mn.s enqllu.nti> I:;�n; eonta'.e um.�'l Pl�_ sembléia geral. Presidente. L Secretário. 2. S�- rio nos seu" impedimentos e au-

<la" t"o goza,das, que a turma esqueceu que esta,,:n. H� per:go d,

'1
CAPITULO III crctáriO, 1. Tesoureiro, 2. Tesou- X�liá-IO nos serviços da secreta-

.,,'idu, Uma das pas�ageiras disse flue "apes�.r da SltUa.Ça.O: ,nao "po Da admissão e ,'eallmi8'são ['eira e Orador OficiaL ria.

uh, deix:n' I � t'Ír ao \"er Danue I';:aye mUDldo de sa.lva-vldn,s... E 1f F� M O n R fi I DAS I' el08 sócios 'Artigo 15 - O Conselho Fis- Parágr&io 5.

tudo a<'abou bem. VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS: Àrtigo 4. - Qualquer pessôa cal e à Comissão_ de Festejos reiro;

m3;ior de (I,_"zoiio (18) anos, com compor-se-ão- de três (S) mem- a) receber as mensa.1idad'ês

pr9i'issão 1íci�, terá direito ao bras efetiv03 e de trê" (31 :m- quaisquer importâncias devi-

ingresso no qU<ldro social, me- plentes. das ao Clube, efetuando os

dlahte prollost?- escrita de sócio ArHgo '16, - O Departamento paga.mentos autorizados pela

,quites, com parecer do Conselho. Técnico compor-sO'!-á de três (3) Diretoria;

I FIscal Cc aprovação da Diretoria" membros, b) fa.zer a escrita. balare'etes

: pa1j"a a jóia. Artigo 17, - A presiLrencia do mensais e balanço anual;
I Rarágrnfo único - O Clube Conselho Fiscal. Comissão de c) a.ssinar, juntamente com, o

{ exifirá c tambem do, sócio, que' ::;'estejos e Departamento Técni- Presidente, lU? obrig:ações fi-

I qudira, pratic:w a. eaça e o til'O co caberá sempre ao membro nanceiras (ria sociedade e' Z':!-
ao '0.1'1.·0, a de'l-'ida quita.ção Com mais idoso. la.r pelos bens sóciais sob sua

lOS reguli.rnentos administrativos Artigo 18. - Ineumb:l à Dir2- guarda e responsabilidade;
ClinÍca Geral c]e Homens" l\{lllheres e Crlan9aa e leis que eslabelecem as nor- toria: Parágrafo 6. - no 2, Tesourei.-
ITOUPAVA SF.CA: S í�s 11 e 15 ás 17 ltl!l. - BLUi.\-IENAU IDa,'; do Sévl<;o dc Caç!i:' ).) :reunil'-se, no minimo, umu

'.;;;;;;;;;;;;;;;;;;..;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;':;;;;;;;_;;;;;;;;.;;..;;;;;;__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;__,' I Artigo 5. - Ao sócio excluido vez por mês, para iniciati-

, I por falta {/'3 pagamento de ,m�n- vas de interesse do Clube e,

� ",_�'_",',.._..�v..r ....té,"�!lII�-t'2."""""�",o""""","""",,,,,,�__.�t"""'__� '=ltdades é facultado o dlrelto bem assim. deliberar sobre

t� H""""""';""O"..,_'p'"OC"'·"""R···
··..,· ..

D-
.. r..,""..

_·-B'··��'·.._.�,.."s·�._...,40rT"'*,., �:'�:�:�SsãO, pago o respecti- :c::��a��'ou infl'n_ções dos as-

I.
'. '.

-

�;!' I '

,

CAPI'rULO IV hl tl.utorizar despeza até qui-
.•

a' . _ •_"" ".
.

""

I : DOR direitos e dC1:m'es nhentos cruzeiros (Cr$ 500,001

C ID i� dos sócios mensais e apresentar anula,

�
." ,Jrurglao� enhsfa J, I q\lAl.trtesígtOer6a�o-osdól,nr!el'tnotedeo:" sócios

I
digo, anualmente relatório

'..
• �1 v dos trabnlhos de administra·

:� no G I ,." � a) tom"ar parte nn.,> assembléia.oS ç..'iO.'
�-- AO,LA_, .

DO C. RRE O E l.ELF.GRAFO �� gerais, vota.r e ser yotadQ; Arti'go 19 - Compete ao Con-

;� A' ALA11EDA RIO BRANCO N. 8 �. h) solicitar" licença à Diretoria, I seIho Fisca);, - Fiscalizar os

:i t� nas casos de moléstia e afas-1 atos da Diretoria. espedalmente
e taIlumto,! 1'lc!l.nL�o isenw do, das contae menesis <li() Tesourei-

''I

entemente amplificadOS, os im-
I

pu'sos podem VI' va.riadas all:l- I

Festejos compete a organ'(lu;ão
da vida. soéial do ClubO'!, SUai<

festivh{J.lda� e cOlnemoraçóes.
.A!·tigo 22 - Incllmb� aos roem

bras da- Diretoria:
Esta impulsão depois de a.n;tpli­
fieada., pode tornar-se visível

no anteparo de um oscilogr[lf('
onde se escreve cliretamente Cf'

Parágrafo.1. - Ao Presidente;

·.)ll[l�e cega nt) nl�j (�ro

"uc lhe dá l"mi i.. t 1" 11 : e

treze,
i!: a.pon

�) representar o Club� ativa
,

passi\'amente, judicial e

tla-judicialmente;

e

o lDundo

ex-

bem, ser uti.lizada para acionar

aparelhos dipersos, tais comr

,:,ampainha ou um contador me­

caruco, que, por sua vez, podE'

entre: o" cnln1Tl!=;"eiros: Chàrles

Laughton, Or;,o[t \\'ellils fl 81-

ii) presidir a.s r�uniões da Di­

retoria, providenciando sob""

todos os casos u'rgentes;
c I convocar e presidir as as­

sembléias gerais ordinárias;
li convocar e presidir as assem­

bléias gel'3.is extraordinárias.

,I'-,pondo o' cargo após o ioí-

De todo
fechar diversos circuitos depoi�
de um determina.do Iltunero ctt'

�uns outros. :ç C'll!.f'3 o" nacio­

'l2iR. destaí'cj; Procopio, RodaI·

fo Maycl', JaimE- Costa e Isme-

c io (\os trabalhos e reaSSll­

nündo-o no Caso de ,,-er no­

vamente indicado pelos só-
Dos

. .Artigo
Clube é indeterminada,
vendo-se

voto secreto.

cios;
3) assinar todos os papéi" que

dependerem de de libera(;iio
dn, Diretoria, como a co t: €s­

pondencia, ordens d_Q ,'a, fo­

lhás de pagamento e olwiga­
ções da sociedade;

sidente e substitui-lo nos seu�

nOXEUR TI: ALCOOLATRA - KiJti chegou :J. Nova Ycr-1c pn.rlL

csclar�cil1lento, Kild é um gato.,. boxeur e alce­

olaira" de pt'opriedade da sra. Hunter, adida S

embaixndól. llm·ta-a.merlcana em Madrid, Kiki be�

bc diariamente doi� OU três f'ockt:=ils, Ilã,o f=�n­

('n ca",o da m� rC!1 de,,, ingredientes, seiam 1>larti

nis ou l\Ianhn.ttan. De vez em quo.ndG ele beb'.
demiti,,; e niio pod{' aguentar-se n:lS patas, KIld {'

ta.mbem boxour e sua propriewri3. mll,ndoU pra,

Jlarar \Ima;; luvl1'" e2poeinls e cm �eu nome de:,-afia quaisqUCt; gn-
'

IO� o ug-atas, f'em levar em conta. o r:specth'o pcs::. ou_ ütmanho

ra.ção
DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE,

BIA.NA. F!Rl'(URAR COCEIRAS NO ANUS,

CORAÇÃO, PtJI3IõES. RI NS, BE.YíGA, FIGADO

A. TaborclaDr.
M:tllDICO

AEROSOL
ESPECIALISTA --

A �.ltima pa.lavra no tr3 tamento das BRONQUITES,
!'<"USITES, RINITES

SIM! - Com um cruzeirinho
�. 1

"

apenas voce poc era

"(l nos seus imu?dimentos e co­

laborar com este no qué fór ne­

cessário à boa marcha. dos ,;er­

viços da tesouraria_
" Parágrafo 7. - ao Orad<ir:-

----------------------------------------�------------�

UM CRUZEIRO 7...

DE CABEÇA - ENXAQUECAS

CÃO DO ESTOMAGO!

INDISPOSI-

Expressar, sempre que fôr
l!eS�R rio. enl rllíblíco. o

m·entO do quadro social,
ma adequada.
Arlir-o 23, � Sóm"nte

comprar uma dose de �,CAFEINA-GAZOZA" (Selt­

zer-Aspírine). medicação efervescente cont 1'3. DOR

"exercer o cal'go de Te�nl1reiro "

�h(!íO Cf"? fôr prapl'iptiir1()
bens imóveis, que servirão
g-arantia contra qualquer

-

pOil3i-
veI irregularidade de caixa. � (a�,) ;



�.-
.

_,-. ,. :7"" r

DIALOGO IMPOSSIVEL

Ein Brussue o terceiro
colocado enfrentará o Goa 1

mm dá ltoupava Norte,
que neste certame ainda·_
não ronseguíu nenhum::
triunfe, anesas das suas

boás apresentações frente
== .

ao Olímpíco e ao
.

Iu'óprh,
adversátio seu, no pr.6iillIL

, dOlllfngo:'
.

.

c··

•
No turno, após estár ,rei?-- f:utretanto, proporclona as

eendo por 3 a 1, os gtiaru,:' mais uesagradáwis surpre­
lÚS: foram ainda sobrepuja- zas. QUI' se acautelem, por­
dos, p{'rd�nd? um ei?ba�� 1 t�rito, os comandados.' de
lua tudo milicava, t.erla eJ�

.

DIrceu.

s. pebolis .

ic
do campeondt,p elebedeanof:erece 'ro·cladQ·

farde de domingo te­
s a continuação do
conato elebedeano,
s partidas Olimpíeo x

e Carlos Benaux
aní,
. primeira medirão fOI'­
, Iider e o quarto colo-·
da tabela.' O prêlío,
promete Cm matéria

�pet:áculo e deverá Ie­
baixa.da uma concor­

a numerosa de tans,
em conhecem de que
az o quadro gasparen­
nando enfrenta os prí-
s colocados ou os que
tem a eondíção de fa-

ne,rerão por certo apre­
sentar um espetáculo atra­

ente, desde que para isto
encontràm-se bem prepará­
dos, técnica, física e moral­
mente.
Para o campeão de 43

este prêlío . reveste-se de
.

. . importância, uma

vez
. que. qualquer n-opeçc

seu beneficiará o Paisandú,
colocado a. um ponto do. lí­
der. Além disto, o Grémio
da 'Alamedà Rio Branco te­
ra que saldar depois, mais
dois sérios compromissos
contra; O Carlos Benáux e

Palmeiras.
Saltem portanto, os

rubros das suas responsabí­
lidaQ,es, seado certo que :tião
..

'

éga;t.earaó esfór�ós no sélí-
juo de unia: boa conquista�
Jlua vítôrfa dos tnpíanos
seria U1iIa. grande façanha,
.) que não seria de espan­
zar, pois se conhece de

que forma atuam os plaíers
nessas ocasiões.

xxx

Ce�ário esportivo

- Por iniciativa do Co- I rá lançado num amístoso - Heleno afirmou que
ronel Machado Lopes, di.:e- I quarta-Leu-a próxima. }:{e ainda nao roi consultado so­

.or da Rêde Viaçao Paraná- �0rnou à capicai ('O país, a .jl·e a possunuctade da sua

Santa Catarina, 'sera 'leva- t'im-de regutarizar a sua d- .ia a ;:'aJ Pauto, onde ínte­
la a efeito no dia 1 de Se- tuaçào, U ptaier recebera graría à equipe do Palmei-
.embro, em Curitiba, uma 7 mil cruzerros mensais , ras. Adiantou que acha is­
iensacíonal tarde esportiva, �uanto ao Flamengo, rece- to bastante difícil, de vez

juando terão os esportistas lerá o passe do atacante I que esta preso ao Rio e a­

iaranaenees a reahzação de Lera e mais 200 mil cruzei-I chá-se satisfeito no Vasco
duas interessantes pelejas: ros. Jair mostra-se bastan- da Gama.

Para os devidos fins levamos ao cOnheeb!Futo dos sr = A preliminar estar- a car- te satisfeito, .·tendo afrrrna­
nhorcs debenturistas e a. quem interessar póssa, que nesta::

. zo do Juventus e do Jaca- do que será o mesmo Jair
data, com r, presença da representante dos debenturistas .; :: �

Mútur. Catartnense .t·! Se.guros Gm'ai" - foram sorteadas tr:: -ezinho, enquanto na. prin- 108 nossos selecionados.
na" cc, debentures com. a terrníriacão 8 t oit.o j , para r,,�ga'

-

cipal preliarão O Ferroviá- --x--

in.tegrul, e. partir de 30 de ., ..hmbro do corrente ano, da:
_ rio e o América úe Joínvi- - O San Lorenzo de Al-

em. que dedbriío de vencer juros. .

bi
- "

da Arrrentie, i-campeao catarmense. magro,' a �"i.rgentll1a, acha-
Esta tarde esportiva, será se vivamente interessado

- em benefício da «Casa do no concurso cio arqueiro de

;;. I:lumenau, 22 ,I'; agosto de l�,W. - �xp€dicionário}).' Os rubros ."er.l'oviário, ele Curitiba,
_ J�!{TCl';;rO M, C. IJ",\. VEIG.\ __ Dil'eLoJ'-Pr�.sjdcnte. = joinf'ilenses, pois, represen- "íanoski. O g�'emio argenti
=

l 'I.' ,
:. tarão o pebol catarinense e _10 ofereceu ao g'llar(La�va-

= WALTEr:. S'IRAUCH .- Dll'étor-G:rcme = 'f
.

'i d' tI t' d 21'70 '1?IlII1J1I1I1I1I11IlIHIIIIIIIUllllillllllllillllllllllllillllllllllllllilllllllllllllll. �. cremos que o ar· o con 19- I :lB a qmm l_:t e j
•

mI

namente. cruzelros, nao tendo amda
. --x-- i) plaier se pronunciado.

- A seleção argentina de --x--

basquete, deverá atuar nos - Notícia:'; vindas (le S.
dias 6 e 7 de setembro na Paulo adiantam que o fa­
cida.de de Pontn. Grossa, en- moso autódromo de Inter­

frentando o Guaraní, cam- lagos, está prestes a desa­

peão local e a seleção loC;].!. parecer, em virtude dos
--x-- últimos acidentes G.utomo-

Jair já é pa1mdrcllRc, bilisticos.

Chegaram a bom termo as - Será apresentado ú

negocir �)GS. O cx-n:eia cu- Câmara de São Paulo, o

nhoto :� ) Slamellg'o seguiu projeto sobre a reforma do
ôntem pata São.Paulo, de· i'C!ta(�i() Municipal do Pa-'
.ernbarc::lnrlo nl) ::t('j'íporV:! caembú, para o fechamen­
,le Congonhas à.s 16 horas. to da ferradura. () outras

.

-

l'einará ainda esta sema- ! remodelações.
. 'lU, e a.o que tudo índicu. se� I' .

--x--

;. -1111111111 i li I IIuuumlU1111111 ru 111111111111111111111111111111111111 t 111111 i í 111111'.
�

'. �
� =

: Fábrica de .... Gazes Medicinaes
"� r e·m e t, �, 1.

-

-
-
-

AtuC1rá Curitibaem

o campeão catorinense

A V I S o

..

·

........�I

Palmeirense e torcedor do OUmpico =

menlam
.

os últimos' acontecimentos �

,
-_ ------- - ----,

____-:-'
'--__;.-;;_---__ ..... .....;,..c.....;. ..,.;..;..

Varzea

- Fausto Coppi, o maior
ciclista do mundo, venceu

ante-ôntem o campeonato
mundial de velocidade em

--x--

Co resgate das referidas dcbenturcs ';crá efetuú'do pe!
Banco Lndústría e Comfrcio 'de Santa Catarina ::L\" perseguição.

--x-�
1 pleno Café «Pin- Torcedor - E',.mas di- '

sunto : .que é que você 8,­

», ambiente dos espor-I zem que o rapaz está ir-re- dia. La . ienda de dommgo t
S de Blumenau, surgiu gUIar, que pi'eclsa estagiO, 'lOi'ceGOr - Muito boa,
,bate-papo' entre dois etc..

.

nâo acha você?
dores danáticos», do a Lig;a Blumena\lellSe nãi) Zé - Não testa dúvida.
leiras e do Olímpico,· e Zé - .Mas ... como, então, .\luito boa. Mas ... em reh­
ssa reportagem colheu, deu consentimento? Eu me �ão ao público que com:pa­
egüintes dadcs: lembro que foi dado em 00- t'eceu, será que correspori.--
Palmeirense'- Mas... letim. Mas... . leü mesmo? Tive a impres-
tal, que é que me cou- Torcedor - Você sabe 'üto de que deveria ter ren·
socre o cmpa.te de do- como é, Â Liga deu... mas lido mUlto mais.
"o?

.'

os dirigentes do meu clubE. Torcedor - Lem... taIn-.
recclor do Olímpico não são otários. bem com tantos pulando a

me fales nisso Zé ... I Zé - E O juiz de domin- ,::erca, quem é que pode?
o sofre um brasileiro go passado, ' Como entra gente serü pa-
as horas ... E logo um [ Torcedor - Nem é bom gar ingressos ... Até parece,

zero, qua.ndo existe I fa.lar. Calcule �ó. que ele � o campeonato de basquete,
o _tempo para a con-.l Dlretor do ColeglO de�rb:- Zé - Pois então que ee­

açao dum ten.to. Entre- I tros da F.C.D., seu Ze. Dl- ja erecutada uma iisc3.liza�
o, nem unzlnho surgiu. i cetol' de uma escola de jui- ção rigorosa para acabn.r __� __ ._._.

.
__ _:_ •.

:.. barbill'iclade.
.

I zes. Sabe lá o que é isso? de vez com os «penetras"'. J
'.

S
c. .

dfutebol, meu fI.-! _

Zé �� Imaginem só como Que s� tape os buracos do
.

.

'.. a tA to
.

e '

6' • •

I
l1aó serao os seus ahmos... Estádio�· ,

.

'

i:"Er:EIRA ,JR. APITlUIA' :�
orredor alvi-rubro -!' fl'orce!iÓi':- Não sei. Mas Torcedor _ E' seu Zé", O OLASSICO JOIN- Falando à reportagem
1 futebol, coisa nenhu- tenho a impressão nue

.

o Q·_·u··e·.·se taI)e os buracos'." \TTT �TSE .

. 1 A N
-

� ·LLJ:.:.!." �e,« laça0», Percira Ju
Zé. Então uma partida Major Mdo Fernandes SO" Estes. e muitos outros. P01:. Dominci-o .próximo.· será nior"declarou que aceitou'c
siva, quando está em jo- ,fre dã vísta. Ou.faz que qúe do contrário.;. .dí!='pi.ttado, em Joim·iIle, ·0· eonvite para dirigir o e11.

"

título máximo, . esta í não vê'.
..

..

� Zé Palmeire.tÍse ..,.-.A- «clássico,> Caxias. e ·Atléti- :!ontro entm os dois gran
'e não é capaz de fazer

I'
.

Zé - Vam ')s SfT té na próxima semana.
.

co ele S. Francisco; e o ár- I dos clubes, deyido tcr .sidc

gol.z�nho ao mono;:;" C�c cos, eu. a�to_
.

tll'do: ,que '. 'I'àrcector do Ol:impico-""'-' bitro da peleja será. ó sn!' .. !' Í'\scolhido dé ,:,omum acÕt'�
sofl'l durante os 90

mI-I
houve mUltas penalidades,. Até Manuel pereira Junior. da do entre os. dois clubes.

iS, 'OS' meUS ··nervos pa- etc., mas· eu não posso nna- Preparn-s� o

Fh.UTiínt�nse"·I·
2 x J. Dm'ante o prélio, hOU,"3 çaL1os.. l\larofLram para o \'enc·:-

am curdas· de' violino, .. ginar como ó sr. Aldo Fer- O tricolor, que foi 1U1I flor; oemplf; llm ambientc' \'erda(h�i· I {:Ol' CJ.r'os e Gel1113nO e para o

nCamel1tc... nandes anuli)u aquele goal I·

O
.

..
.

.

d'
�oncorT'entcr; poderosos ao Ltu- r:unente camarada. D'2sülca-1 \'cnciC]o Paulo Fischer, Após c

é - Mas você está, es- de Chico. ·Disse ele que 'já ·1_". '. e�c.e p.ç. ao e x a g e r a a "1Il� �le'C!ll'np��� seCUl1'Cl:i.riO, �"3j-! ·.1�1-5e� n·) ?f:Hloü·a: Cados. Do- P�'éliO, foi oferecida aos degla-
cenclo O trabalho da ra- havia apitad'o antes. Ve- ru�l� na ]J, t>XiTLl.a semilnn. .. :l'l,S ! n�mg'Of" Ge�'Jl1a,110 .

e
. oswa.I(].).\ cIlantes uma suculente churras-

iada do P�isal1dú. Eles thinho, si ele ·não apita im- atl\'lClactr.c:. Clube rcc�bem.-'or· I No 1\[ac;lrrao. [t pnnclpal flg-u- cada no Café Patüo Fischer, um

benl tênl· quadro, e um pedhnento,. a estas hüras NETO
. (lue o O:impico' sofreu uma favorito. mas sim dois esqu8

:10 foi um dos Cj\l� mais se eleS-
i

1':1 foi �alllo �i':sCher, que �IJ-l p:-êmio verdadeiramente espe-

nele quadro. E você sa-' \'ocês· estariam com dois 1· ·t
.

d ,;.,-, I
-

1 I
t[lcaram p:.!la fIbra rom q'h',' tro:-a fOI o malar entre 03 m:l;O" ,I CH1.1 aos componente;, do Ma-

... (C1'I'O a, unl. uro revez.· ,.• a,) :':0 I' (roe" que utal'jam ardoro�q·
"ue o can1peonat.o está .t:')olltinhos perdidos. Ó �nlbate. verificado. do::ning.o. �cmpre atu Iram sells;; integm:�- I I'"S d.'l L.E.D .. Os demais ele-' deira F.. C ..

'.1 fRIa em «empate:." Cita-se, isto I mente pm'a atingirem 1ID1 re-I
'

'e:: par" o Pal'sandu', que· '1'orc-;':.;1o·r elo Oll'mpl'co --'. ultimo, e.ntre Oi.impieo ..e. ·Pai-· I les No c�mPl)On�to de 48 l'�. I r:il"lto� em c"'nl,)O npnnns· e�fol' ('IE' D \. '\' 'Rn'D.
� "". - eu sim, � '<clerrotac"frente ao.P:'.i. sultado favorayel. Desta for ._-. '."

.

.:
'

'I
, .. " ."',"" ". "

-
- f,'. .' .e>. L<.•�.'

a O Olil1l1)ico? . Mas, fal.ando em.�l).ontinho, '1 sandú, repercute ainda bem ,'1- I tao 'Mal:lrn F. C .. fDl sem�Jl"',
, So,ndú. ..' ma..0 que de anol'mal a.presC'!i

'

Iorcedo1' _:_ Bom, -vá lá. I quer' dizer que o teu

qua-,
\'amenle nas hostes do dvfaL, . "m Ildver!'l: rio lutador. porl'.':-n �''VI ·"'�"''''''_''''','\�''''''1''''''''''�� '!A,� -:....,..._..'\."'.............. -.�� ....,...,...

. .

" 'd 1\1·t· Ora, "in.ceramente. acho (jue I
tOll ? Empate? Ao meu vêr, a 1

<I'

5UAFAR A
;

uela maneira, não. ha-I dro,· o super.-c,ampeão do '<{,\!el'l o... " 1.11 o maiS. mesmo. 'lc poucos F'Cl'l":O� técpicos' ('1',1, i / ij I t d· � d3C0pC,ão Mtá sendo exa�·,- penas. a mudez d.o placard, se
.. r.,

- -' .. .

'Fl
-

geito mesmo. Os ]oga- I Vale do ItaJal, o tal, etc.,. o que rea n,on � everta 1'f- , 49, !'ob a cOç'nominaqiin de 1[-1

�

I·" ! t' O b' t té "n.d::. Pn.rece-me que está S,'I1-' quc l"tO venha porem mod:fl- . I .,

'êS úo PaisaI.:1dú, n.ão da- pe.rdeu . do. is p.ontinh.os; d.e' percu Ir. 3m ten e que '1.' rnincnse 1". C. " fez heliss1D1os I J
.

.

�áb d· d
.

d
. do. CS(lneddo CltHl o Pai"w.nrhl· oar fi própria razão de ser dr

fel'los fl'cnte aos' mal· ..... cn, teg'o-I
-- DROGAIUA E i-'.Lli�l\fACI!.l--

'uma folgulllha �Iquer. I VIa•.O ?te.. r mclmdo Delucas; s a o paf'sa o era os ma.lS - " .-'
.�

_ .

U h otl·m·l·,s·ta", tr'ansfol'mou:se com'o· veio a,'. P.lumenau para h,tar por empate. Alcga-se a infeliz a- $N e1n - _ � "i"ados ad\'er�áJ'i"'s Todos !F

e - ao, para aI .. , ma.; 1 •

.

.

.

'" t "d .

t t !
",. < -' '."

,.

• p. 1 . pr: ,.:n:e "ão con\'idado� G.·' �:)nto,'cs acionistn.8 desta
1 t d· á

. uma V.·ITORIA (lue lhe colocas- j'açao o qum e o avançar r

i'anl, aquela que o Ren�

I
Zé Palmeirellse - Dizem. que .. oca o por Yara. mglca.. runs t.rieoiorcs flinclfl têm. '!"

•.. � I' sGci.euade, ::>. compa.l'eef'l·.f-lll i1 Á!";f'mhl'i" G.P'.":l E,.·tr,,�rc;ná.
O I d 'd f t se em posição de atingir o

.

ti- ,·gTenab. Muito bem, mas. pro· I tó.
'f

pel'dic..,ou. por ,exemplo ... Dízem,. amigo. Já ouví tan- resu ta {) consegul CF re11_" r'1.cnt,?, .'l '..,·'mo-"·� Vl �;',. rw, a. re�LlJz".l"se no dIa. 9 de SEV,nÜJl'c prO::llllO, :1:,20 horas.;;
. t'

.

'uJo m1Í.x-imo. sem maiores ,li- curemos tambcm reconhece' #
ti

.

E lT' IN'(
., , 'b

í'orcedol' _ Pois é .. , que ta conversa, que estou. qua- ao Paisandú. mui o embora ae (r'ente :111 Vaó:tl) V(')'\I.'· no'"
� � r·[' �:.In rL \) ; 1 ICIO (,. n- .,ta CU" �('. 'F,ra Ú.)I e:'a.rcm

I
tratasse duma' luta classífiea�lil .. �nldr; :1es. Que o clube. de o ótimo dec:empenho da ret1.·

x 1 e elo empate' (:'� O x I) � f': hre !l "�·,:uin�' o"denl do dia;
. ,

'c-:rklade, não acha focê? si apostando que. o P.a�,mei- 1 guarda paisanduense, comTJ.ó:;.
,p ! $ 1) ModlflCt1rao d,,� �''''''!lj(1'' .'., "A-,', ,,'-.

d t
- como pareiha, abalou profnn.- Brusque se encontrava co or.a- - r

d
- - , $

'aI)az tinha temp·o e ar- ras l'em.e eu ns. lllSCrlçoes e 1 h frente !:lO I'1csmo U'q!"l r:H}. 'j.'!. # 21 Apreciação c('] Dalanc;o Ceral le\':I.ntado eX:l'aonlina:-ia-

d t ,·t d a'" do em quasi idêntica posi<:ão tn a iás por 8 omens dispos-
I �

naI' um montinho de a�

Ias
documentos de DeIucas al!len e o espln ')

.

Os que m l� dois mA.iores nrelios ".. ,,,\ qtl� I n·
�

menie �m datll àe 3iJ 6.·H, ,·""tl);' :1 JeliL2raç:ii.o c"';
.

d d' intimaménte se acham ligaclos na tt;boa de classificações, e tos a venderem bem caro
FI

. .1 # "�,'o"mhléi� (""'nJ Of·.lin:,,'i·' r'., " {l .1 ,. �
a, colocar a bola, e ati- para a Liga. E am a lZem

ao esqllac!ra-o ,:.g'l'ellat:>. Para que apenas havia sofrido mrâ ::errota. O descontrôle do ata· mau parte o U!'11DP"';". o q�:" I i# �J As.:tlnlo5 de 'iDíel'c�",e da i'�eiedn[:c.···· ;

t t

!
que e""l'stem· l)rovas 80' que �

, 'eco�(l� o ·,rasto Ve"de rom c�-"
�

'. Entre an o, parece que A
• '. .

-

'clerI'ota e um em!Jate neste que {'olímnico:,- . encontrou nr 1 ,.� ..•.
.

, \ $
h b

.

t queni
..

não aSBístiu a peleja, eU-. . N d f
, fechou os aIos quan- 1'0 ver o «a acaXI» es ou-

cel'tamen .. Portanto, veio Cl'<'-. cerrado bloqueio do Paisandú <o cladeir':l. nIagu·'1.. ":l e ('"a, \'1'1 $ Elu,cH,::mu, 23 d>2 "' f,",-:o de lr.n.

�1 t C mo IJode 1'30" penas ouve os comentários' dor- _..,. nlOS s"mm'e fl,'n1cn+"� d� r�·,L I �
C lU OU . ., ° ...

I
�.

homens da (ba.ixada», tomandc demciado para deixar uma bOl:. sua Orlg-:m. No bloqueiO, eerro.dr '

'... . "

" ,',
' (::Li l.':CIP�\.T.\N LEAL

Ze' _ Porque vocês não Torcedor - .Eu vou até .

.

f lt·' 1 ·<t· O 01' ,n() r.n""lO Vlr!olll, Tll'CI'l. J·,ll I � J)' ,., C· t <n", �

I c011hecimento do reflexo d.eixa- impressão. A luta que travari:!' e na 1l..11. ce t", 1cas.

,m·1
..

,. : .,,�' '" .LI�.OI'-Jeren e e ,�Cl1l,.'n �

··cam O Aduei naquela li- .viajal\ ·só para não ·ver o
.

do .pelo prélio. deve parec('1' não estava a.presentando l1T:1·; pico insistiu na sun atuação i "1"" lipl,�. n"ll'or< v1k,"eb

('''�''l
'�1>''''�'''-�'��"_'''''_'''''''''''�_''_�1>,'I.''''_'l.�

a. De todos eles. ao meu: barulho. ,. í 11ieial, sem }WOCUfar introduzi I Sil'ilo, Cid[niD, Afon�o c Chl- ' .___ _ o

r, é o melhorzinho, I· Zé - Veja�os outro as�
�

'

.
--- -- --·l1;lma modificação exigida p�l" II no., .,.. 1)"';0 II :_'III11lllllllnIIIIIIIIIIlllIIlIIllllIl!llI!!IIllI1I1lIUllllalllllllllllllllllliílIllIllJ:;S· S f

·

N
-

Vê ! �istenln. dc ioga rrpresent'l(,' No lorrwlO, plOmO\ldo l�' :: ::

�Eo�x�p·""�r·�eo��s�so�o·O.��i.�B'=I�ume�nau'·,C·.·ur'·ltl"b�a-i e�s O r!�entos. ao. m
.i �;�. :��a;s�:�'s�::�Ool��:;]O �:I ��U��i���: v:���:�s:n��:19-'i9;L'�I�

.

.'

::

�. • da Vel·hlce Mas Sim � \ c()nside���;to. o empnte trouxrllOnZC;) de nOVilto�, com poueolê 9 I C I CL ETA =

. Viaoenl Diária. em Limou.lnel ;1.1 d··a Ma" funç· :a!o· dos R-lOS I; consequência" que não

cnco:!.,\ eXP���ê�Cia. mas que PG�:��':::!§ ;;

.-.. ' DOMICILIO A DOl"llCmO ... ...
� ..

. [tram justii'icaç[ú..
I �;'���:r-::-:o q�:mo

no

"i'rd�drj-i � -

.. , ..

Preço. 'da passagem: Cr$ 155,00 '.1 ,(�Odei:r:equesub�tlnciuv���no-l·'as {:ui. que ::- norm�lizando.� I' A verdade é que a torclIl·c ros az('s da pelota, Para este! � Das mais afamados
.asseacurnuJememseu·)çtannma. fU�ç'oes dos rms -. Imperl�tll. I do OLímpico estava n.costurr.3.· fim de ano o Fltrminense P::'':J-! =

-

A G E N C I A' I Pcinh.s.·.e a sal ....o dos ma?��o('l!-I�CUrrlt1"d��ub�tA�C13.!lVen:nolll" ,. . 0" - '>. ,." 0.,1= MARrAc MUNDIAIS. .

'.

li liOllli?OIl p:lomaufll.?�ioLamen�!J no orl!;:mlSlIlO• Nao �:esc�,d.e d bt I ela aos. "randes Sl1Ce5�0", cmb, .. mcte mUItos amlsto�oS,. {���.,- = ..__.;::;:;J. _
.

IIOTEL' ·HOLETZ.. do� rm�. U.e o ....emedlO que

rIll'1
sus.laúde, delund<):teu organI�ml ,/� 11Pdu

:llnda pelas retumbante. iamos aos pupilos de Vlt0t'l:l:!O ::

Rua 15 de Novembro N. 313 Fone, 1065

,
.. Ih:ares de petsOaS,u5&m ;'''S .�í1ubs ·SrOfr\F 15a cont·�dq!,lên�',a" dUO mou ;�� vitórins que sua equipe. vinIl!': pleno êxito cm suas futura!'::

Ur'si. Feitas à b ..se de pOu.do�a� :unCIOD'3mCll 5' (18 nn�: sc·sem ':l .. <

•

� ,_

plantas diurética... de,,'nfetantes I demora .as P1!ulás Urtl. i' 1
conqtilstando. o. empat., frCI,l( C'mprezas. I:: dI {j S Q V A R N A» Velíld'\'is=_=

�0iI'..�õõiõiõiõi'l""""·""�õ�....<5''''�ó����",,�'''' e ,dissolv=t�s do "';cido'Urico, �s I Ás Pílule:!> Ursi são fui�c., �. ao Paisandú constituiu-se·· POiE MODEIRA 2 X lFACARRAO J I § lá
li

==-_JlIII!!lHlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIlIlIlJIlllUlIIlIlllIJmlUlUlIIlIlIIIIIllIIUl i t'�lulas Um c,,��tltuem

°1,ma':'lc�m 6 poderolôl.'n. plonta.

I
numa dura decepção. Que el. Sábado á tarde, dia 20,

1'0'111-11=
«P II I L L I PS»

.

. f I �flca. tratamento <111� mo e�WlS Medicinais. .' f' d �
::

,

, I t:nais e da bexiga, defr,ndendn. , . ... .: Sll'Va, porem, para a2�1 ..
e",- ZOll-se no caIVpo do S. D, Vas'.o :: «D.

H d·
, i I \sim••eu or�3msmo contr:l a!S! � ç,randedicacla du Pl!Ü.aa Oral,

I pel'tal' aqueles que se deixariln'

I
Verde 11m prélio devérns inte- =

.-\ L. E I G II»

O S P e e S e n O t I : .. ' _.
.

t d in· 'ja compro'lr..da pOt' milhares de·
t

.

'\-.

.

• '. u tOT,caço.es provemen ell o :lU I d
. f' t ninar pelos sucessos an enJ' r'cssante no CIUll.l estiveram êl�l = t C E N T D rI 1l{

I .'ru lI:lOnamen.to dos rinos. Não S� I pes�o!is. eve'$e a sua ormu IIn.. .'
( ':. .lo, L 11 })

. t ,.
,', . ,. d Que seus rm$ ftt'eéb.3m qual foram �!soctadas de urna ma- 1 es. A campanha pelo cam.pe;.· I ação as equipes, representnn<lo ª.

I I!�' Ilt'ca e � I' E' I'
.

T '6
. 1

. I 'rui 'nanar .• Inrm",rn",,,te pau 'l.u" I nelr" ,e Ir e cI�ntJ lN., preC10sa. nato chegou agora. 'ao. seu pon-! uma a fabrica de móvc>Ís 1::11r-1 §
6 j

. '.u:;. ,aúd(' st"ja perfeita. Qualquer: p,lantas de grai,de vaI?!'. ter,:lp�u, á
. . . .

d \ I I-H CDT fr L.. ' j . ," f· 'd';;dl" oe'!se funcion:núcn- \ tlCQ e à s'la.14l0dernfs�lma tr:cn'CII' to m Xlmo, e e:'Clg'lra o ",S(!\'·.· ,r"[':' C:' ["•.. " n.
-

.• '''-: ';". :' 1".- .=

. . t :: �:.�.��:l �;r .comDatláa· i:em de- \ de fabr,;'·_";âer. _ v�aça. ao procesz.*. .

dI ão
.

'''�l'ejwb fi. plénitllde;� "."'11:1 se ]:1!:.e:'l'J.:l 8 ::!L C llL'':.�C I �
I Jrlor com u famosas Píluln Ur..i I de coact"l)traçao .<l b.llxa .tenr.per.· S'.lfl.S 1.:0.J'ÇU.s:. Os adve_.rsa.r102 p'rometia ser movim6nf!1.Q" I =_

. ·,6 I .. '.
,.

.

"

'úra, ali Pílulu U'rsi mantêi:>l i".

W LJ R G [- S
'I Evif. ist•• mal�s. c:au$ados, tel!.rais as .princlpios �ti"aa dai que Vll'UO, cmpenh:u'-sc-aQ com pois iam ent1':l.r .em cpmpo ele· I' =:

. ti ,tio MOU fun�.anGml:nto I plantas que .lI< cOt_'llpoern. D;af II mesma força. de vontade, com mentos qlle brilhara.m no pus,n-.:
. .

_

ti' .

dos rins ,·.·uem l!IS P!luh!sUnI Km rem.édl.· I a mt'sma diSPOSiÇão. pa�a':1 11,1'1 d�. Pelas H 111'. n'Jnal�m ao I ;_-
,

-
Entre os muitos males provenienc de illCol�teatiivel v.alot no tr:t.tlt� 6 t I I

t'"
t�1l do «cúmulo 'de toxinu no ;or- menta d:i''': moléstias do rinll' e d. . t.'1.. E s :011� mw �; �n:pe� lO

. campo. jogadorc", c cIma l'Ui(l..·.- ê
J1ERl\;[ANN l\:lENKl!l C:"'llismo em consequéuda ao mau bexie:a.. Ulle-as e comprove tam- é que o· Oltmplco, atlllgm.l. \'1.to- .!"!l (torcida ". O· pJ\mo teve ('0- . ::

PROPRIE'l'ARIO� l func"msmento dos rim. 0$. mais béJ;l\ o. benéficos.remltadoa d&ll& 11 méta final.
. .' mo arbitro :..\lIgl!CI. craq1le d)1 ª PROSDOCll\IO SOCIEDADE ANONIllLi

, : fn'qú,:ntell são: :.:..: numatÍtlmo, ótimo produto d� LaborAtÔrle. . . '-

Pret'l)S módi('os__ At{!Jlde�sri u. qualquer bon t' ·ntTitismo, áO'f'fllJ de cabeç·Jt·,! LicOI' de C�csu Xllvler!. A:JPl�n�u
Vaf'Lo Vcrde. O gramado "se,)]', i § -- HlPORl'AÇ.\.O E Cni\ff-:nCIO _�

.

. .tonteirbi$, dare!' .nalJ cl!tdeirll", que compoem as Pilu Ii�' ,aI ""''!i� re;::·fl.llio e lamn.cento. não COllS;'- = 5
t. iI"':slU'llnlo,';unta .• inch!!l.·d_�!J.in- � V..." Ut;!!ii,. Á?acat*il'o, Qu... guiU Cmp!lnnl' o::l bt'ilho d9 .. pr!;:!. :: -

.

� lligieue. abt;oJota .dnia tJ 1léTVDsÍsmo. LIVre-se, br. Pedra.. CIPÓ Ca.b •.Juu,,_ =

Cosin}la de ]!rinlcÍl'a ord�m' "1,· �!'�)""p.amal;!I:uu'i�lIdOI'.aaSPílí.Js··cab·JUCJ.veR·lIi:ilhSO.C1il•.• '. II ::���;"�.::!.: :::�:::::II(uritib<J . Joinvíle � Blumenalllt l'l'OlJPAVA SECA _ BLlThIENAU· ,
o • _. . -

t . RUA SÃO PAULO, 278-80· t •. ,. é m é di., .. O J.e;r Cf n O p O t. a ., . rI�. , ��ll;��IP�;'d�:i; :. c��t:g·:: "��� I�ulflm"lI!ili!illiiIllJ!llllllllmtlmlllíI!IIIIHllfmllllii!l!tlIllIllUlum'ÍI,�
tmuIUiIllllllllll1ll1ll1111l1l11111llllHlIIIIIIIIIHIIIlIIIIIIHlnIHullililílufih ......_ F·....:...,_ .- - =--==-

...

Philip Mickman, jo-
vem estudante nOl'tc-ame-
iicano, atravessou o Canal
la Mancha, percorrendo a

Jistância de (}-1 quilometras
em 24 horas c 48 minutos.
Apesar de ter contra si
uma grande t�mpestade,
n8.o desistiu, uma vez que
era ,seu desejo realizar uma
façanha inédita, ou spja, o

primeiro estüdante a atra­
vessar o Canal da Mancha.

-- -- -- ----

i
. mum{'.n�u .. Join\'ilc I

I VJa�ens rapldas e s�gura" só I
I. pelo I
I E':XPRES�O ITA.JATIA '1
I nua 15 de Nov" 366 - Te!. H55 I

Vitima" da

IPr!para-se C Fluminense
. '.

ÚIÚnlleceu»··· o Macarão ante' o ardor Madeira
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p
Cronica de Barreto Pinto

bre
Iij

cinema
Est:i para rebentar () tumor

que anunciei há dias, desta
írre­

pelo

- Dr. Barreto, o s;�nho'
tem prtorírtadr-, luas não e:>;·

trague hoje esse meu sonho

da ma{lrugada.... Delx(� a

mtnha Desd<.:nonu.,. que me

consldera o seu bonbonslnho
de- ehocolar« ...
E finalizou:

- Amôr eorn amôr se pa­

ga. () meu xodõ, é pelas lou­

ras. Os senadores pelas IDU­

Iatns, que é ;urtigo nacional.
D<,ixci-os em paz!
o 'I'ea tro Municipal, YÍ\' eu

na noite de ontem, sexta-fel-

1'3., momentos de tragedíu r­

de movimento! Macaco velho,
na arte Iírica, pela primeira.
vez em toda a minha longa
tarímbagem. que assisto \U1l:!.

Tosca, com doi" Scnrpins di­

ft-rentG;l, ü ambos mor-rondo ...

O primeiro, não foi morro,

no 2. o a to pela faca de que

lança mão Flóra Tosca, na

pai,., do Palado Farnese. Foi

fuzilado. pelas manifestações
dI' hosti1idade. por parte do

público, que aconeu ao nosso

principal teatro e que foI a

maior cor I )rrencia de tod:l "I.

tf':nnorada. Ghirardini, arti.:l­

la de renonlc, estava eIÚerrrV)

c as cordas vocais não são

'}e aço. M'1'3. o povo não quer

tabelO d:S30. � tf'm razão. Pu­

:r:1. e '!uer SGr bem servido.
O nos"o primeiro Scarpia 1'(­

zou mal o �Te-DêUmy. no fi�

nal no prir,1eiro ato, c quan-
bel"" IOHro�. do fecholl-r.e o vf:larilllll. 1'0-

lnterpelf+fi: mcçou o �am(30 p;;iu .. psiu ..

_ Othel{l. sempre in{'orri- que, dentro em pau('o, tornoll­

gh'i'l? ., Ntio perdeu a Hnha ·se contagiante,
e redarguiu: Contim.,1.r o

com Chirarclini,

gularidades praticadas

€sp�taculo.

t.emcridade .

Ins.talnclo, com o sou SHlOC­

klng. do ultimo modelo. Sil­

vio Vieira nssísttu o espet i­

cu'o . Convocado para substi­

tuir o seu colega imediata­

mente, atendeu ao pedido f:

sem qualquer ensaio. deu re­

levo á continuação da rcctta,

E morreu, como Scarpia. que

dominava toda Roma.

Fervilhavam comenta-

Conselho de Irnagração. n ..

pessoa de seu presidente, no

tocante à. seleção dos ímt­

grantos vindos parn o Drnsrl.

Diante da farta docurnerr­

tacão nproscntada pelo Mi­

nlstérlo do Trabalho, o pr.s­
sitiante do Conselho está em

rnáus Iencoís .

O general Dutra. o

bom amigo, acaba de

t10S.�J

man-

dar apurar, por meio de in­

qucríto admíulstr'ru.ivo os Ll­

tos apontados.

Pobre cinema nacional! 11'1

diversos

os

rios nos corredores . o fato

porém, não - é inedi lo na arte

lírica. Em 19::9, estando no

Scala de Milão, assisti a subs­

tituição de C:1.niglirl. 1 ela pro­

prio ElizabeUn Barbr,tto. 11'1.

Aida., numa sltuscüo perfci­
tament.e írlent.ica ::i do? nJIU·m.

Qulserum. F l\ S C .\ r: _\

TOSCA. ,. mas as medidas

imediatamente, postr s em

pratica p",,'a Empr'e�1a. c�ra �

inter[erem'ia direta do Gene-

mi Pref<:!lto. que am:;:sti'l

opera. €111 seu carna:'ote1 a­

nularam, por completo.
manifestações de eles f!:;i'3. U "l

que só dependem de rnat.er-la.l

para as copías , Pois 1)(,'JI.

OS órgãos competentes fizê­

ram UJll apêlo ao governo, P,'1-
_J"> 1"1'110. fo�per::\ fl)rnp.ch.1�·::; :"'J

�.;"" de Importação. Inde-

do publico. porque a 1'epr.:­

sentação terminou n'lm ver­

da,j }:ro dilírio de aplauso-',
\.ransfol111ando-Ec em Divirn

Tose::!.. com a int�"p"etação

..

OtheIo; o popu'ar I!-:'l'aym'i,'.
n��t<, (10 JO{FlOl Ciuí" f�zb

uma COTIfjulsl''l a u""n. Und.

(li'latur& de ôíh,,; ,\'",des f' f:il.�

de T·l.e1i�1vini e B�r'jatt(), h')­

jc . "�!1sidera.dos C.- ...., ';ores

cantores do mllnLlo. Q'E.l1ll J
no gesto de Silvio V["j;"l. que.

ali{ 5, não pode·ria seI' outn.

hasta dizer fi r,oD!"nt", para

RaIvar o seu co'ega, que e:l­

tava enfermo, eJ:1 cinco mi-

11l��OfL ucixou de Sê:" o 3'3.1:.10

ferido, porque n�o v'l.le 11 pe­

na e não temmi divisli?' .. ,

Enquanlo isso, damos divisas

para a reme�sa d�s dínheil'{\<;

"''1 dolars, dos filmes dos

"trustes" an1ericanos. Po;_'

f'�t:!i.r en-ado. mas des dizem

que está. certo .. ,

a noit.�,F. fech?i

tralldo-mJ

encon ..

Jnlrt. !'-�

para tornar-cc o Urano ...

Nos co�neços {k,·L<:: 1no. tl·,t- ,_L!:nLo de Lodo (l d�llheiro

'\tCl l c;.'"" n� Pt·' 0n:'}ps t'�. 'a� c_J"c-ulacH.')._ no Brasil).
�

De �nt-

póiel:�;C:; e:l:'g��t., J11�S- �('a;�:;:::- -

11'0, ra,{l�, 0" ÉHttldOs Ulli(l�.; ja
-,

p03L>uimn Uli!:! ',Inzentos exe]'l'

ti -.1. :-"{�.1� ('(I ... � •• �o ('l; t_lt::"l qu ,.
I [lIa.r€s dõ gi�:!ntéZ)co 'avião d�

C( ",- '�'\'d , •.-'. cl'l'r '1' ,.1 hombardeio "D-�G '.
• -, . ,,>..

lll;::� l;::�"l" :; fI<"'�:: I E�(.e' aCl'Opl:H:O não

r '1(1 .1:11 indlql·. ,) C.'llllllhlJ d.' :::rancle :�ensaç5.o. quando ar; ,-

Suspensa a construção do· super-porta ..

Marinha e as Forças Aéreas do,�
dirá queUl re,ol razão

..rm ú

CIlDtroversia entre a

EE, uv. ii Só UlUa no��a

J

.

Balanço dos
vezes incendios

Dumolltina ..

Elevir Lins

gue.rra

escandaloso lcaso de
do advogadO

naTerrenos
linda
Noyas

venclidos duas

Ainda sobre o ,_;(SO da venda Os lotes, 16, quadra 2·1; n, qU.L·
de terras de �'::U..rnontína, c I dra, 19; 16, quadra, 42; 15, qu.J.­
,.IOl'nal de Joinvile> escreve c dra, 19; 14, quadra, 125; ]5

na - Propríet !ríos Alves
Corrêa» - seguindo-se outro.

dados referentes à' localízaçãc
de Dumontina. O compromisso
de compra e ';,.l!.(h i stá seladc

com um uníco sêl i de Educ3.

ção e Saúde, que :::01110 se sao.

á de 80 centrvos . () documen

:0 referente ao primeiro com

prador c;;tã sela(lo Iegalmente
�.r:i assim não acontece. con

seguinte: - "H i, ainda, muito
J que contar a l'espeit,o de Du­

montlna, de suas teri-a .. e do i'

vendedores destas. Cada dia

que passa o sr . Elevir F'ra nca
Lins, advogado que, como tive­

mos oportunidade de nol\�;.!1I"
:stá tratando da'1ttale caso.

descobre nov-re e lntercssa.n' l'"

COiC1S, Ainda ontem, pela m l'

nhã, tivemos opi'rLunlda<i<: ele

,conversar com o -referid'l cau-

quadra, 52; 8, quadra, 15, 13

C',·,Ú'3. 100; '1 I;!l·dm, 70; !l

quadra. 74; 6, quadra 52; 2,

quadra, 26; 5, quadra, 79.

(Este último não foi vendida

aqui em .Toinvi!e. 1,as, teve d(j�s

compradores na mesma cld'l.rle:

Antonio Prado.
,-O prrmetrc comprador foi. o

sr , Olívio Carpa, Comprou-o
por la mil e 500 c-uzeíros, con­

forme recibo provisór-io n. 5.:191

O número desse rr cibo coíncíde

��.�-':."'""_-

'1.S promíssôrías assinadas pek
sr _ Octacilio Becchese , Nestas

sidíco paranacnso. pOUCCE" aparece, também, somente

sêlo de E.l1ucação e Saúde.
mantos antes (ln seu eml-arqne com o da -proposta de compra".
»ara Presidente li:"udt111l:�, aon- do mesmo F=r. Olivlo Cru-sa, se .. �

. ',Esta segunda venda. d..le inicin.I'ú, a açiiu cm ravor (1.'1- Iadn P f<ssinada pelo Inspetor I�lleles que comprarr-n as ter- autorizado sr . Fereilio flimão mesmo terreno efetuf.da em An

I
,.,..

diras c não puderam ('"las tom:l:r '1 101.", em que31ão - 5, da. qua- tonio 4>rado, rerrUzou-8e no ,1

"wse. Cont:u-nos, C"ltã(). mui: � 'Ira 79 - df. llcôrd0 C'ClT' es.;es 2S de jl':ho de 1949, sendo
.

""�'m" coIsa, mO:Jtran.io�nú", d,,, lm�ntos f'.�lli �'ltU[.do na �';'l primeita efetuada a 1'3 de ju-
2.0 lUé'smo tempo, dccllmento:? S. Pn!lo, na cida1c de Dumo;:;.- nho do mesmo ano.;>'

Adiada a CerimOD
de � tranSladação das restos mortais

Duque, e Duquesa de _ CaxiascomprulJatório8 das suas afiro

S. PA1JLO, 25 l.v!erid,)
--'ueimou-se um grande gerador
'le noventa e dois mil cavales

tir.a_

«O segundo comprado1' de�s�

-'e,-no terreno. lambem de Au­

to�io Prado, foi 0':::1'. Octacilio

Bocchese. bu� é funcionário pú­
blico. Essa COPlpr'l está do:
cumentada púr um contrato de

compromis'lo de �{lmpra .... ven­

rln. n. 2.2B. O preeo cO--1binQ-
t

do foi o mesmo - lG mil � 500

I"'1�n'7'("\irf''2. O endereço, nesse

�(l'ltrfl tn. coincIde cnm o .:lo Jnrimf'íl'o: lote 5. (Ia quadra 79

d.']. rua S. Paulo, em. TJI;moTI­
tina.

< Todo� "'l:1('l (lo'jcumento'l e",

ião escritns :wndo de rrrmul.l.�

ih1press3" -- pm p!1pel ('fIm (".

timbre de «Cidade de Dumont:

as r"':1.f'Ões.

'''fi 111T1'"' 011e desejo (lr:�rtacal\ jf'
...�;:; rr.l(� inte��e2E:l"á t�ir·�t�·:'>,1�J1·

Gosta das damas
usa cavanhaque
e é inteli gente

-�R.ENOS �lENDIDOS EM

JOINVILE E Ewr I",AGES
- "Na ligeira apuJ'ltção qUE'

f:?;_ constatei muita c-:;isa real­

int"'''essante, 'Iodavia

V:'I CX\'A.LO C.4.VALlIEffiOll,,�;t"l

Trzt'>.·
RIO, 25 (Merid.) � Foram

"diadas por tempn indetenninâ­
rh as cp';monlas flue estavam

.

i"slfl(>t-o (>: lntr.r. Yt'H1_ D, HORIZONTE, . 25 (Merr-

diOIW.l) .. - Um lavrador de 1.,,­

goa Santa procurou as auton­

lades' da capital, pedindo licen-

ça para expor á. curiosidade pú­
bliea lun c,avalo de sua proprif;­
,lade'. Esse animal, 8egundo ;}­

firma, é de uma inteligência fo­

ra elo comum. Ãlém do majs,
lisa cavanh::uÍue e mn bigode
mais bem tratado que o de SL.­

tin. E' ainda mn grande !'1.dp1i­
"ador do belo seXO ••pois. na pre·

�enc:a d� mulheri'�, "e de;::faz

Em rn.=:surafi... A licençs.:

<>"'--1"11)10. (\ 'oLp J '. 'j,.,

1Wl, '."'l1ditlo em .Ta in·

v:le -

'ii c s<Í não cito os 11om"s

lw' r>n""''''''qdo''''s POl" "I�O r"'.::;.r It1:'�(.rizado <t tanto � t;1mbePJ

aviões

l'uper-pOI't-l-J.\'H,e!:'. u

to e uS Hth;»to, d:l :lvi::lc}io \J ...-.

sendn 1'1:1 t('!'ra-fin.1P ul'ÍnaV'I!l)

1 Jdu",.dú qa: !1.3.o ; :..:- �

. ,

If/C1.1 p:u'a gdlndc!1 avi ..�es .. _n1<�:
t'.t:nlú:; moderno". P<,>ssl!(:m 'lU-

�)er-['_,t [,l1tUl'J" btu é-. LOt:I'C,'l - e.1
;!lst�,la(;êm:, fl('ima de'

nh'd da Jli,�tn, o qEC embarac'j l

'1.:; l;t:Lnc.bI':.l� aerca:; e impõe 1'C-1
(]lll,i:;<)� no tmnnnho das urJas d'1SJacn'vplal1os. E uno possuem in!?

1'll cordialidade, tendo os pal­
meircns2s sido alvo da mais Ci�

rlnhosa acolhida',

fl'l.rl,' [ .; I!' \ I �õ('ell pela primeira \'ez.

que sua \'clocidade era

\'nmcnte peq:1ena, pelo

1'''''­

I'e aI:·

paclI'�,3
te ".

l' ..,
. : .3udp I.) I� I t l·,od<�! 13

. _\ Milí'inÍl:L Opl:1Vn. pc-lo

1,l}t' ;--;H;I ojüniftú p.:-::;­
soaI e pelO" cnn"p!ho dos
r ecre.t:-trlO:-; ,lI" f01'. a:; al'1ll'H:�n�

A (·O'1"�l"_.-

o que ela considc!'u tuna defl'l)­

I�a J"'():'�ll r� tp.e�lil�'l.

OS .\RlmJ\rEN'í'OS DOS

I f01n;_:�-rS DO ?: \n..

111a:

Os J�l;lndo� 1.;11 ,1,i!t lÚC,

pl'e�;cindil' d t P(\[lSC!lerão

nfLvio:-; p(Jrt'1-n.vli)(-�:. I}.:>

qucr nHUH·it�:t, ('-1:1 ri1'�'fnl'��� lH�

n6tepc, o 11'1,·10 pn 'tn..-aviõ{'s {

uLil, c ]llC.�nlO lleec.'-:nl'i.). Umn

"0.1'7, .Doi·;. qUe é p!cC'í�:o que "ir

(lOnstrHanl navIos d,�'Js;1e t.i})Q, P

.... -.C>1'1(f·� (� eü'lr:trui-los ('01n o �·i·i ...

Leria rIe morl.'l'IliíÜ,lc Jnai;; �,

,'nn'-'ado possivel. D!l

lla'.'IP:11T1(írt�,_�\"iGeFl atI' tia :.Ú10, êln g 1"

tor,Üiüud", pPqU<'i10;; (' poar'"

1pril.th·or;. rO.;sncnl pIstas l!C'

:LNTRE OS YZLHOS A DEse 'JBERTA DO SORO
O ...\CII.-\. C()�TI:'�\PR()Dlj( ir STE -- -- --

depois vmn a mor(e. .A.8�; i111 ('

jJ .") l'. t;ll :i.iío :t' e,-. �a d" nr'\i{ s da� ntuai=; y(-1ocidadcs da :tero­

P,,), .·;,·,iõel;, OH l: !''-':'!clt') I nau lira militar. 11,[3s os exell1·

O� ;': d,btt.<:1t--'íJ'� ;trt'llJil�lcn, I; I plarf\:;. slllJ��et]l1l'nt(ls forürl1 cor.­

l:> ,'i I,'l,j:ójn, doo ,.:.
-

, [l'll"l: �id, I:r,;r-]jl;t;]ll" !tl(·lh.)ra,I:JI; qU'.1I
':.l._! (ir (':'açi&.o ..

i1-' ._1, I t,I.> ,.1t',UJ 'e to '1 1;,;,()� {l, �1;-ljr!l.. pIe int(lf�ra o

e de grand:, (cq"l.'J,htl.· d,O ['al-I q��e, de: !nai': );l�d"n,o.� ua.i:·
��1. .'\ poler1_1c l. CLt "'.-' l'prd (,;-: �>J l(·�'i·I1Lt· :1. C'tcnf"lil ( :t lluhL:-il!'_ 1

-, < I·' .11lf'I·ie.'l.I1/;-; :::-'. C, J(lf' I da á\'inr;ão lailtLar cOll!'iegtlil'a"l
l'amenh' fii'ad<�mka. 0,; BAn-; produ2ir. n" (':ljlttulo (1:-1.:'; m t,

dos Uridof' ji !l:1.V['Wl, (1,' 101-1 I "T1;"'''� (lI' v"o para bomklrd"jn
laüo, halido n quilh'; ri,; 11:11 ; long'inqllo,
enorme navic pol'ta-:J.\'h::e.;. CH f:1 ;\ p�lernica, fi";", :;pnianr1iJ-
cobcrh, destinada :l s"rvir (1<:� se em fato� pOnCl'Et.,s, e envo'­

lli�la ue aterra .....enl e rl·"Jí'dlac'cnl � ..... "."'., rll�f "p:u<;Hlc.Q �n"crn[ rncn·

deveria ter 1.090 pé", eh �-l'l� !1l'li'-i de �"ll' .. ,>< -no r-l,ili,hd,> "I'

primento, ou ce!'<''l. d,! �170 Ill'�-I il.:-[e"a d"e; r;d ",di)" Uni,Jn"; 1.-­

tros. e cujo custo de CG!lstrH- f!f'ri!i, OH a pi·n;.Tn'�·l· fi �1t;�I .... ,1

ção subiria, ffl'lIl1do 11.3 ea:eij- [-�'o d1 rOll.:tl'iu::in 0]./ n']\';'-'
los prévin." R 1>l9.nOiLOL)O [j., ""l'_r",,' _n,. • ,1

dóüars (ou 3.'180.000.000 (l.� t'; • '.- f,h :" .. ",) ,h-

S e r i a um desastre c o m t a n t a
gente descontando o tempo perdido

- -S- P.aulo., �Merid.) -'.' o. que I alguem .. que. tiveLse toul,ado o

I
to comedido nas p'alavras. Não

será }ia mundo com tUna mul- SÕl'o. se assusta_ Afinal. ainda pode
tidãcí" de

.-

":-el!1os metidos --Iffi1 � E s.e desse C�l'to? ..l·
'. dansur, não ê tão iuoso. Rer:'�-�entu��@ ID9Gínho,." .:...._pet� Se -ne"se ce'lo ..Nem..f:.-- � - .

-

bc a notícia sem muito intcré;;-'.. ggn.iam os. anciãus .. .desta cidil�_ bcm_ialar ..Ji:ll f:cria tanta elli·
de, ante a desC'oherta dr)' SÔI':). i sa' que devia ·ter feito...

I
se:

di ]li,;entlldc' 1\0 In:õtiluto 1':''''1' ,<ISTO DI� SOltO :t;' YER-" . Isso '.ie sôru pode ser um
1:euF". A prirnf'ira l'eaçuo fni

(]('j D.\D.r: :>>> jesastre. Imagine como fiearü

<lêscónfJa�ça; não':;e .ln·" m;li. Emput'rava um car!:inho di' este mundo. cheio de gente ,"c-

·

to :l sério, 'isso ,l,� llrea }1;)1":1.1 'mão
-

Ó p<,cIl'eiro rernn nda Elas lba metida a moça pai'a ti ?s-
-pata outra, ou de alg-un" di'H�! :::migr:m1" esp:1IJ.JlOl. radicado

contar o tenlpo que se perc1t'1'?aeupas, tlm v0lhinho de 'll1 aw,� no Brasil há SEs;;,mta anos. V-JiO
ttJmar duns. tr6s injeç�-,e; i? tu:-f quare n1(.nino. Da\"idúll. de hü- E' bOlU que fl gent(! Cr.hlti.lri!'

-:nar-_:.:e forte c hr�lt.,·(j conôo 11:1
t
cio. (la c"'::b:lencia da �fle:;rob,:'- qs.si.rn. Vive-se. tAnto t{.'111pn ..­

é(lOCR (10:.1. ju\'enturlf'. No entn:l- t:l C1lt::l,mlo p('rgt:ntfil1:

(OH, aintl:l, f}lH1Sfl lldl

I:,to de ;::Ôl'1 C verdade �

Não [tcr,cdito milito nifi.'o ndo

Cl:'n'o ql1C não e"ton tüü velh,)

mns ,,;e o ne;::-óc:o for po::;sivel
eu topo. Tambcm não in tom'l.r

a .11'o,::;-a, sem mrLÍs nem menor

COfiando a e'lheçfL, melO ,lc.­

coniiado, acrescentou:
-- QlJl'l'ia ve!' pl':meil'O qUt'lTI

RECEBIDA COl\1 RESERYA
- . QrE

;rCI':J.l; e

nnfleio:
L:unhcl1l dr' POl1HH'ldn

t:Clt'"riu, cs 1'1.1gn�-. vinCIlral11 11l�"lS t(Il:1.�E=;S(" ê�s � 5Ôl'U.

O rwto l) baJan,�ando a mbe·;a PODE S;;ER P;U DESASTRF

nlUll ::;mal de de:;crt:llt;::J., dU''''':' ?in opinião dE Samilo Barft,o
,

l'
__ Pode, 31�1' mIlito (10m. 11:0' i r!e 53 anos. que sente a ve m�e

ço. mas eu qüeria í;er p1'lmelI'O, cheg-9.nda !lO!:' POllCO:5 é um ta!:.- !

- Ah, quelll 111,' d,-'ra!

30110 En��bio (\" F:ml?rJ <li?

(llle pt'rdcu fi juventude no �','

]li('<::O do sécL!10. In(errogado :o"

desejaria experimental' G s{i. J.

olhou para o reporter, SUl'pl'h,O.

i)orta-avi'Jes �;c desfaz'­
Al'ontece que os Estados

IIONTE1\I

dos pO>isuem o 'B-BS_>, aeropla '.

no de bomb::tl"deio que �ão Cfi 1 Na tarde de onteITI foi levacb

I a efcL'to no CanlpO do 23.0·R.I.,contra izu:11 em nenhuma tI l.�.". .b
no GarCIa, lun mateh-tremo ,ôn-

potencias aeronautic::!s hoje co
lr'f: ° Palmeiras e os n:Ü1itares

nhecidas. O <'B-48', voa a ... rll!.que1a unidade. Uma.
. as�;:,5-1 ";" �;""' -'-'--:"-----"'--�---:-� '"!

40.000 pés de altura (011 sejq, te::eia reg\llar presencIOU o

embate, que terminoll favori-I\'el aos alvi-verdes pela cont'1-
g-:m (k 7x3, Na primeira fase Ij::L-�lvjú"s (. r.1n:lt<ll' <Ir) 1)11" F'neiUTfl 0.'> militares por 3x2,

�(',,�'� d,' ba�(';; eln (.·r1'a fin:.,' g-i.l" -- (' nenhmn avião fi j:1C�(' mas nn. fase final, d;:monstrap-
T)0,1,' IO('01l("V,�r'-q,': ;-.,! teJll (":Im('!_('f'i�,ti,'{,s p,lra fllnd( do' classe superior, os periqui­
:1\';\>1"\ P '1';1 Illuk !Pl',1 �nal' ('(JI1l dlCii"fl['i�, CU . 1.O3 sobrepujaram amplamente

os �"'-IS a.ntagonistas. Para o

I
" ni',n ""t ... fllj.:·ilo .f' 1111:."1i'

rrlL:Ludc.
Pr.lmeiras ;m.a.rcaranl Jonas 3.

1 li." \0<':-.1:71":\') r:,�n. (. i'Oftl1('''l- Acrcsce que o ,D-�6" r..len Saelinh:t 2, Nandinho e Abreu, I
-I I.. "íw'n 1'j!!il iI!.:l, Tn'l() (iII I" ,1,' �'Im [;:],rg-a de] bfiTTlbns ,ntomi· enquanto Teixeira Lcnoy e Vei_j
r,):· prt'("fl(\ iI', 11 n:n<o I,nrt!l-" I'�"" :1C Ilí'(",·ltsnrlo, lH)(]c,rá. le- g-a a.�sinalaram para os

VeUci-!'"ir,;s ro'(\("1 o:' n "'0,1 "ta.' l"1"," vnr. 1'0 �:"\l ,'cn.trf'. um avlii.e dôs. Na ·arbitrag.:;m funcionou

�rr."Íll1(""1 (10 'l�nt(\ 11.' al:tfjHi" '1 1 .

1
o conhecido juiz, .sr, Edmundo

.-m",f'1 ft, (í' ('1.Ç1, para 811:1 (<:'-
Bricheirner, com ótima atuação. ,�o"I"H<1rlrltl ',l t"r·(\r t. <"'l'.: . - ,.. ......... -, I' � >'-' p"n\'-ll que po I

•

, U •

Formara.m assim as equipl!'l:
�vladol'(,::;, r tlifipu'tm .• lo a r1·'· de fazer; c, n1(0111 disso, t<'m iiI PALMEIRAS:, - Ludlm, An­
f"f'8 (1(;<, S",lli> a.l,·pl':;;'i.J'iof!. , canre :mfidentc para e1:1r r toninha c Osní; Abreu (Luiz)
fi nE;ll'OSTA DOS AIiF!f'TOS volta. no mundo, sem ,-;sca1as Augusto e Nelsinho; ,Tonas,
DA 1', � \ \(�ÃO D,un� ...DA E}'-·. 'ú I i Telxeil'inhn, Nandinho, Sadinh::.t.

J- f hã provai: rL'uis ".
e Luiz (Abreu).TEn,r�A·I"In;lVr:C ql'� isso lllC .': folgadament.e po:, MILITARES: _ Penz; Lira Ie De Luca; :Machado (Augsbu- I
e:er) yei'!:!L e Schram; Lenóy, I
Arlindo Teixeira Ari e Bent0, :'
O colejo foi tra.�ado sob intei-

'

ta 'rGõcs' c:rrvc1lientc3 para
,'i,ícs 8elonarlos a jacto.
i�'��oJ o na\<o supcr�po·'[a-::lviüc�'
foi ronc,'hido, tlesen!J,u;o c 1'0 .• ·

'..rJ t nl f'Oil� t ,·tu:iio.
(11:n1Jf,-, ii. ulilíII·](le. (;; hfilllen:"

C,I

t�":·e8t>·e. ist.o ,". com base Cli', Se, no�s. se possui U11il
tc;rl':l firme, se opuseram à cons dê llvião que pode partir
• '''''[Lo d'� m.l\'ios m,per-port3--tt- 11m continente, ir cumprir a

"lf,eil, Vnll'.l.wln, p3.1';.1 11[l1tla"�é'

Hão haverá guerra
BELCRADO, 25 fUPl - Os

sem scr incomodado pela avia. meios diplomáticos duvidam que
'.I. disputa entre a Yugoslavia' eção, nem pela artilhnria anti-
I). Rússiil lcve á guerra, AS'li-

aérea, do adversnrio. nenhum� nalam que o governo Iugoslavo
conveniencia se vê na cOllStrn- não tomou nenhwna medida de ,­nf\n ele navios._ super-parta-a:. p!,e_5)auç� l,leste� Q1tirrl:.0s .��e3,
\'iÕES .. Os navios portn-av:iões e que ,o en;.b,aixad�r britanü:o;

d d' - , .. em Belgl;ado acaba de-:v:i.aja.r,!mesmo mo "rn�s, everao -11mI-1 como SI) naq� tel]1�ss!!" ,Aliás"lllr-se ;iQs seh�lJ;gªAle ,pi!-t!!1Jlha-'plUViGam 'm.esma_que T#.(7-'assu-­
menta c de C'aça aos suhma:'i- misse sua atitude intransigente,
nos:

..
., =- .

co ... .-
-

-
-

I' f;e "preVisse
�

lunU
.

ieãç1w s�-ria
\. DECISÁn nn PR.ESlDENTE de parte da Rússia...

.

cJos Deus argumentar. o g-lgan
t,,�co avião de bombardeio d3-

:;0". E di:::seram, em síntEse, Q

sel'l1in tc.

Qualquer guerra fntura

guerra intereontinental, e.

lanto, .1e grelem mundial. l!:m:"
nova g"uerra mundial só
na a luandade, a possibilidad;;

missã.o no coração de outro, r

�'oltar ao aeroporto de' parU,l'L

é potcfleHl de func!::n1Cntai,; C1.­

··rv�te";stic" s t.'l"l'e,· trC'f1.

atingi-la. é preciso que os nvi,}cp' �nrcsenta(lô, (lUe a

entrem decidaJ1lc-nte pelo

voltar.
:\. (l"fr·sa SÃO E$Pf,RADOS EM lTA.lAHY OS SEGUi NTES NAVIOS.·"

1IMormachcwk"
IJ IIr'tormacswan

de ('onflil() m'1n�d(),
nn.vLOi{ porta-avive.; ((\;n"lÍlÍ na. 2a, pg;n.)

-

COUfiA CUfl.
QUEDa DOS tA,

BElOS f DEMAIS

AHCÇÕE� BD

COURO CA8WIDO.

ma, ,


